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o Srrbstitutivo Ti.Vra Castro c a crcaoão do "Ins
tituto do Álcool"; Kduciiçãa a_srricola e cconomica
nacional, Dr. T. H- f^ol/s; lí^vploração dc oleaginosos
no I'ai'á, José Maria "VÍtla-lobt^s-, Consultas c Informa
ções, 'C'']. C. Filho; Os nodos-ensaios de cnsilagcm na
Kstação Exiperimcntiil dc -Agrostologia dc Dcodord,
Léo Ésleoe ; A nossa riquci^E*. florestal; A cultura do
Acafrão, «P. Jg 3íC.; MuscUís agrioolas; A producção
do' Algodão decrcscc nos Et^tados-ünidos, eniquanto
augincnta o consumo müa,iial; Porque não substi-
tuinios o pão dc trigo p-lo v:íUscÚ3, "P. de ÍJíH. ctc. etc.
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Experiência de adubação em Canna de Assucar effectuada
pelo Snr. Major Antonio Pontual, Usina São José, Muni

cípio de Iguarassú, Est. de Pernambuco

í

Lofe !

SEM ADUBO

Lofe 2

Recebeu em 1915 por hectare 700 kilos de
uma mistura contendo:

20 % de potassa no sulfato de potássio
6 ®/o ácido phosphorico na farinha de

ossos

6 ®/o de azoto na Farinha de sangue
Colheita em canna de assucar :

em 1916 : 538C0 kilos

em 1917: 2Ô004 »

em 1916:

em 1917;

5. 5. 61804 kilos

128900 kilos
56024 s>

5. S. 164924 kilos

Publicações e informações sobre todos os assumptos concernentes á lavoura e espe
cialmente á adubação assim como os endereços de casas que vendem adubos de

conformidade com a respectiva lei fornece o

Centro das Experiências Agricolas
Caixa Postal 637 - RIO DE JANEIRO
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Atnpoulas sedativas e analgésicas.
Sem os perigos dos opiaceos e
superiores aos bromuretos ao ciilo=

ral e a todos os calmantes hy-
pnoticos e depressores do coração

e dos nervos,
^slerianatos antispasmodieos e Cafeina

i^ao Therapeutiea - DebellaçSo da dor. nevralgias. my
\  paPa asthma, rheumatismo, eólicas, etc.
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Pereira Carneiro &C. Limitada
(CompanKia Commercio e Navegação)

Endereço Teleg.: UNIDOS Caixa postal n. 482

de: maoau
Proprietário dos mois vastos e producloras salinas do Brazil. — Deposites no Rio e S. Paulo.

«T>.|

DIQUE LAHMEYER
Situado na Bahia do Rio de Janeiro. E'o maior dique da América do Sul, possuindo officinas

apropriadas á todos e quaesquer concertos e repares de vapores.

Arsnazeos

Geraes

Proprietário dos vas
tos armazéns para de
posito de mercadorias,
café, algodão, cereaes,

etc.

RUA

RODRIGUES ALVES
Ns. 16], I67e 173

Emitte :

"WARBÍHTS"
WJBfisà

FROTA ACIOAL;

16 Vapores

para transporte de

cargas entre Pará e

Rio Grande do Sul.

Os mais rápidos e
economicos serviços

de transporte de

Cargas.

Para informações, dirijam-se á

Avenida R.io Branco, IIO -112

F9IO de; jianeiiro

ij



Experimentou todos os fortiíicantes ?
Não melHox*ou

TOME O

Sanguinol55

FORMULA ALLEMÃ

e no fim de 20 dias notará:

1- — Levantanienlo geral das forças com
volta do appetite.

2- - Desapparccirnento completo das dores
de cabeça, insomnia e nervosismo.

3' — Cura completa da depressão nervosa,
do emmagrecimenlo, e da"fjac|ueza
de ambos os sexos.

4- — Augmento de peso, variando do 1 a
3 kilos.

5* — Completo restabelecimento dos orga
nismos enfraquecidos, ameaçados de
tuberculose.

6' — Maior resistência para o trabalho
physico e augmento dos globulos
sangüíneos.

Em qualquer pharmacia ou drogaria

Os médicos illustres receitam o

Elixír 914
o que diz sobre o ELIXIR 914 o il-

lustre Dr; Amelio Magalhães, do Clinico inler-
no do Sonlo Coso de Misericordio de 5. Poulo.

Alleslo que tenho feito uso cm ininbo cli
nico porficulor e hospitoior do producto ELI
XIR 014", obscrvondo sempre resullodos solis-
folorios nos cosos indicados.

S. Poulo. 19 de Maio de 1922.—(oss.)

Dr. Amelio Magalhães.

Firma reconhecido.

Nõo aíacQ o eslomogo: depuro, lonifican-
do. Nõo se deve lomor depurolivos sem experi
mentar o ELIXIR 914.

O Elixir nada tem que ver com a iq-
jecçoo.

Em todas as dropias e pliarmacias

Está ria

IS/IVJL-fr-4

Eluixosedatiria

%

m

A FELIC1DADE_DA MULHER UJj

IMPORTANTE - As parlurientes que usarem a Fluxosedaíina, de accordo com as indi-

nfino^nericT Cada prospecfo, ferão os seus paiíos quasi sem dores e sem o mi-
J  Ppsí-partum. E' um medicamento seguro, de effeUo certo e inoffensivo ee g agra avel. E receilodo por milhares de médicos e parleiras.

Porque ? A Fluxose
daíina combate garan-
lidamente em 2 Ij. qual
quer colica uterina e he
morragias antes e de
pois dos partos.

Dore.s, inflamações dos

ovarios, congestões do utero

e os incommodos e pertur

bações das edades criticas e

da puberdade, flores .brancas

e todos os incommodos pró

prios da mulher. Experimen

tando'outros medicamentos é

perder tempo e deixar -pro"

gredir o mal.

■ ■ ■ %
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Se desejaes andar bem
informados acèrca das

relevantes questões

que affectam o desen
volvimento economico

do Brasil, lêde "A LA
VOURA" e propagae
entre os vossos amigos

e collegas a leitura
d'esta util publicação.
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BORLIDO MAIA & C.
is-rs

Ferragens, Tinfas, Óleos, Arame farpado, Carburefo. Tubos para agua. Cimento ingiez
White BrOS, Correias legitimas Dick's Batata, Graxas, Lubrificantes. — Grande variedade de
Materiaes para Lavoura, Industria, Fabricas e Estradas de Ferro.

Mostruario permanente de seus artigos no Salão da Sociedade Nacional de Agricultura.
^^POSITARIOS do poderoso carrapaticida "l\4atacarrapato"
"Vapojte" insecticida, efficaz contra os insectos da terra.

Agentes do importante livro sobre pecuaria "A Fazenda moderna" do Dr. Eduardo Co-
trim, Guia indispensável do criador de gado.

"Olslna" a única tinta sanilaria recommendavel

Importadores e E^xportadores

I

End. Telegraphico". "Borlido-Rio" — Caixa do Correio 131

RIO nK. TANrF.IRO

■  .■■■
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ASCURRA BASSE COUR

GRANDE STOCK DE GALÜNHAS DAS MELHORES RAÇAS
Ladeira do Àscnrra, 55 Tel. Belrá IVIar 551

RIO JD^ JÀNKIRO
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CASA ESPEtIAl DE HOITICDLTDDA

C3uVIDOF?;
RIO DE JANEIRO

Endereço Teleg.: HORTULANIA — Telephone Norte 1352

HORTULANIA

.1
■ V

•-V

Grande sortimento de sementes novas de hortaliças, de flores, de plantas para
agricultura, etc.

Grande sorimento de ferragens, utensilios e objectos para todos misteres de
jardinagem.Liaiola. alimento para passaros. pó da Pérsia e chá da índia ( KAM LAL S)

Grande officina de trabalhos em flores naturaes

Cestas, ramos e grinaldas feitos com apurado gosto para casamentos
bailes, festas, enterros, finados, etc.

AOEUMTEZS DE :

SARNOL TRIPLE contra o carrapalo no gado.
SABmO SARNOL contra insectos. sarna e outras moléstias que

atacam os animaes domésticos.
MACHIN.AS de matar formigas "BATAILLARD". cct.
PGLVERISADORES para matar insectos em geral.

CHAGARA DE CULTURA DE PLANTAS :

^2, R\ia S. Francisco Xavier, Q2

.  ' CULTURA DE FLORES :

Retiro Petropolis

C. A. Carneiro Leão
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SOCIEDADE ANONYIVIA

Casa matriz: Avenida Rio Branco, 2 O-Rio de Janeiro
Caixa Postal 1001 — Telegrainmas : Arens Rio.

Casa filial: Rua Florencio de Ahreu, 58-3. Paulo
Caixa Postal 277 — Telegrammas : Arens S. Paulo

'i- especiâlisk ie mâcliinâs para beneficiar arroz
Machinismos completos e modernos

para beneficiar desde 35 até
1.000 saccps de arroz

por dia.

Descascadores
Brunidores
Polidores
Separadores
Classificadores
Ventiladores
Elevadores
Arrastadores
Aspiradores
Etc., etc.

sonibinadas 'iris" e "paulista para § a SOsaccos diários
-A.S

SllS/r^^LES

UMIA-IS FJBPirBlT-A.S

ivíTA-lS EC;01>TOIv5:iO-A.S

Veços e informações, mediante consulta, citando esta levista
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o SUBSTITUTIVO LYRA CASTRO

A--, . . e a creação do "Instituto do Álcool"
<  ■ ■

O Brasil fióde justamente inscrever-se
nr). numero. dos grandes productores de
assucar, e de seus derivados álcool e
aíjuardente, tendo aliás, proporções e na-
turaes recursos para vir a ser o maior
productor delles do mundo.

A crise do assucar em vários paizes

europeus e por virftude dos altos preços
att|ngidos deu-nos margem a uma gran

de exportação desse pròducto. E' con
veniente, agora, que os nossos uzlneiros

í;aibam aproveitar essas vantagens e
,dcm organização perfeita ás :sua& uzS-
nas, vizando o barateamento do custo da
proclucção, afim de não ])erdermos os
actuaes mercados externos assim que a
crise passar, quando a producção dos pai
zes importadores se normalizar e os pre
ços caiiireni, o que se dará inevitavelmen
te dentro de alguns annos.

Ora, para loaratear a producção faz-se
mister cultivar cannas seleccionadas e de

grande riqueza saecarina e installar as

uzínas de modo a aproveitar todo o assu-

sar e o melasse.

Actualmente, mais de metade do me

lasse é desperdiçado e a parte utilizada
destina-se ao fabrico de bebidas alcoóli
cas, ao toxico terrivel com que innume-
ros homeus se invalidam moral e pbysi-
camente, transmittindo aos seus descen
dentes uma tara ignóbil que poderosa
mente contribue para encher as prisões
e desvalorizar o esforço humano.

Como o álcool é um dos derivados da,
industria assucareira, será de toda con
veniência aproveitar todo o residuo da
hirbinagem afim de transformal-o em
álcool e ether, não álcool para bebida,
mas para ser utilizado na indus-tria.

Gomo não possuímos petroleo podere
mos fabricar álcool bastante para o con-'
sumo dos nossos motores de explosão in
terna, para a illuminação -das nossas ci
dades onde não seja facil a installação
por meio da electricidade. para o aqueci
mento dos fogões em substituição ao gaz
e para uso de nossas casas.
O projecto do Sr. deputado Joaquim

Bandeira continha providencias acer-
tadas para muitos casos, mas o sub-
stilutivo do Sr. Lyra Castro, completan-
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do as medidas daquelle projecto, dá-lhe
corpo e consistência, tornando-o mais am
plo e exeqüível.
'A utilização do' álcool como succeda-

neo do petroleo encontrará entre nós,
como encontrou em outros paizes,'até na
Allemanha, enormes difficuldades que só
uma propaganda bem orientada poderá
conduzir ao suecesso.
O  Instituto do .\lcool" creado pelo

projecto Lyra Castro, com as attribuiçÕes
que nelle Ibe são conferidas, fará a obra
necessária iporque, além do mais, concor
rerá para a remodelação das uzinas e a
creação dos postos collectores e distribui-
ores de álcool, promoverá a producção

deste e do etber para o preparo da mistu
ra utilizável nos motores de explosão in-
erna e nos usos industriaes e domésti
cos, etc.
A medida que augmentar o consumo

do álcool para fins industriaes, diminui-
ra a offerta do álcool bebida e este será
vendido muito mais caro, com vantagem
para o uzineiro e para a humanidade.
Por outro laclò, o nosso ouro, ao envez
e ir em busca do petroleo estrangeiro,

íicara no paiz.
Os que leram o projecto publicado no

numero an erior de A Lav^oura, dQ Outu-

nnp ^^"^brarão por certo deque o Brasil e o paiz onde o álcool bebida

miP íoapostos B por isso não ha
PhP ilZ ^^««^ento pedido para
sario nara^fn'' ®
farãn n« O capital com que se
cão daq para a remodela-
fa^, t
glg ^ postos de vendas",

.  ̂ uzineiro será beneficiado, porque oimposto sobre o álcool bebida lhe será
devolvido em premiou onu i e sera
j  . ■ 1 pi «mios sobre o álcool industrial, emprestimnt? , \_  o^iuios para' a remodela
ção das suas mstallações pIp
Por tudo o que abi fica ns i --i

,, n ima, nao trepida-mos em aconselhar a aoceltação ,1o sub
stitutivo do Sr. deputado Lyra Castro,
certos de que a sua execução marcará
ama éra nova de prosperidades para a
industria assucareira do paiz.

■Organização semelhante, embora de

acção particular amparada pelo governo,
tirou de serias difficuldades os distillado-
res allemães.

A França, para dar applicação ao ál
cool industrial, foi forçada a fazer a ré-
gie do álcool e a obrigar os importadores
de petroleo a comprarem certa percenta-
gem de álcool para misturar na gazolina.

Este meio seria o mais pratico e o de
mais rapida execução caso pudéssemos
crear o monopolio do álcool, mas isso
não é permittido 'pela Constituição Fe
deral.

A única objecção séria que poderia ser
levantada seria relativamente ao empre
go do imposto especial, cujo destino fosse
eventualmente desviado dos fins que o
projecto determina.

Não cremos, porém, de róaneira algu
ma, que houvesse governos tão pouco es-
crupulosos que, fugindo ás disposições
expressas da lei, lançassem mão de um
deposito, como esse, indesviavel para ou
tros misteres, senão os de melhoramento
para a própria industria que o venha a
cumular.

O sr. deputado Lyra Castro é infenso
ao .systema dos empréstimos, pelo gover
no, aos agricultore& ou industriaes, e a
razão está inteiramente do seu lado, por
motivos que carecem de ser expostos, tão
intuitivos e notorios são.

Basta saber-se que o governo precisa
de obter recursos para os seus proprios
■compromissos; como, pois, dar dinheiro
a outros, ficando socio commanditario de
em.prezas cuja organização e fiscalização
nós todos sabemos fóra do seu alcance?

;Se o negocio é bom, ganha o indus
trial; em caso contrario, perde o gover
no, que nada lucrou, aliás, com o êxito
da emipresa, do qual se fez o. . . capita
lista.

Factos d'essa ordem não são, infeliz
mente, raros, , de modo que o critério
adoptado no projecto Lyra Castro, una
nimemente subsopipto pela commissã
de Agricultura da Gamara, é sem duvida
o único aconselhável, para crearmos ef.fi-
cientemente no paiz a industria do álcool
que mais convém aos nossos interesses
economicos e sociaes.

àitíí-Lítl aí. . . . Ir,
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Educaçdo agrícola e economia nacional

Não ha, provavelmente, outro paiz, no
mundo, em que se mostre tão claramente,
como nos Esitados Unidos da América do
Norte, o valor da educação agrícola e do
uso de machinas agrícolas.

Durante quasi meio século, quarenta e
oito e.scolas de agricultura estão funccio-
nando, e algumas destas durante muito
mais tempo.

lars". Isto quer dizer que, emiquanto a
poipulação agrícola augmentou somente
de quatro por cento, o Valor toai das pro
priedades agrícolas augmentou de quasi
quatrocentos por cento.

, Durante os dez annos de 1910 a 1920,
o valor das machinas agricolãs teve o au-
gmento de um billião e trezentos milhões
de dollars.

Para mais ou menos os dez primeiros
annos da vida de cada uma destas insti
tuições, a sua instrucção era desorgani
zada e inefficiente. Mas, durante os trin
ta annos findos, os seus cursos tem sido
muito bem organisados e os seus labora
tórios bem apparelhados. .As Estações
Experimentaes, como departamentos das
Escolas Agricolas, constituem a força
mais poderosa que ba para o desenvolvi
mento das fazendas.

Em 1900, a população dos Estados Uni
dos era de setenta e seis milhões. Em
1920, era de cento e seis milhões, qu au
gmentou de cerca de quarenta por cento.
Durante os mesmos vinte annos, o nume
ro de fazendas, naquelle paiz, teve um au-
gmento de doze por cento, emquanto o
numero de pessoas que se dedicaram a
trabalbos agricolas teve somente o accres-
cimo de quatro por cento. Entretanto^ o
valor das machinas agricolas e machi-
nismos, de todo lypo, nas fazendas, ficou
accrescido de quatrocentos por cento.
Alguns ' dos resultadoá dessa mudança

econômica foram: a colheita de trigo, au-
gmentada de 40 «1°; a de milho, cerca de
30 "I"; de algodão, mais ou menos 30 o]®;
as producções de gado e suínos, respecti
vamente, augtnen taram de cerca de
50 e 68 Dessa forma, no anno do
l920, foi possível para os Estados Unidos
não somente alimentar sua própria po
pulação, mas, tamibem, de fazer grande
exportação.

Devido a esse augmento, um numero
relativamente muito menor de braços em
pregados nas fazendas ponde augmentar
tão consideravelmente a producção e, ao
mesmo tempo, teve mais bem-estar e con
forto em comparação com o que tinha
nas fazendas primitivas. E' extraordiná
rio saber-se que quasi quarenta por cento
das fazendas, nos Estados Unidos, são li
gadas por linhas telephoiiioas uma ás ou
tras e ás cidades. No anno de 1920, o
numero total de yehiculos das fazendas,
á tracção mechanica, elevou-se a três mi
lhões. .

Uurante estes mesmos vinte annos, o
valor de todos os' estábeleciraentos agrí
colas cresceu, de vinte bilhões de dol
lars a setenitá e oito bilhões de dol-

Tão grande mudança da agricultura
nacional deve-se ao facto de que os fa
zendeiros se adaptaram ás mudanças nas
condições econômicas do paiz.Durante os
annos citados, e especialmente de 1914
até 1919, muitos milhões de trabalhado
res ruraes abandonaram as fazendas para
se occuparem em empregos máis lucrati-^
vos nas cidades, ou servirem nas fileiras
do exercito durante a guerra. A perda
de tão considerável numero de braços foi
compensada pelo emprego nas fazendas
das machinas modeimas. E' certo que os
fazendeiros que não se adaptaram ás con
dições novas, perderam suas prof|Drieda-
•des ou soffreram outras desgraças. Po
rém, a nação norte-americana," e especial
mente suas industrias, gosam hoje de
uma prosperidade sem precedente, devi
do quasi exclusivamente á applicação da
sciencia e da mechanica agricolas na ex
ploração racional de suas fazendas.

Dfí. P. H. ROLFS

Director da Escola de Àgricullura de Viçosa, Minas.
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Exploração de oleaginosos no Pará
Quem conhece o Pará não pode deixar

de reconhecer nelle uma grande regicão,
de recursos extraordinários, promeltedo-
res de uma grande actividade e immen-
suravel bem estar, quando forem resolvi
dos, com reconhecida e precisa sabedo
ria, cerfos lassumptos que, infelizmente,
não podem ser trazidos á baila nesta mo
desta e bem imperfeita informação, so
bre a maior e mais proveitosa exploração-
do futuro, naquelle grande Estado nor
tista.

Quando affirmei acima que o Pará/ é
uma grande região de recursos extraordi-

- narios, limitei-me, muito simplesmente,
a reproduzir a mais que conhecida phra-
se dos theoristas e verbosos, cuja sapiên
cia consiste em solucionar qualquer pro
blema, por mais intrincado que seja, pela
belleza do verbo e magnificência das ima
gens, como pelo esthetismo do estylo e la

pidação de períodos; em resumo, homens
que encaram o futurf) do Brasil pelo lado
poético. , , ,.
Tenho a mais forte vontade de dizer al

guma cousa mais que umas escolhidas
palavras sobre o assumpto a que se pren
de o titulo acima; e serei leliz é a úni
ca recompensa que almejo se o con
seguir. Ainda mais que sou technico,
não sabendo, por isso, burilar orações.
Meu fim é dar, nestas toscas linlias, al

guns esclareciníentos que realcem a
exhuberancia da riquesa em oleos vege-
taes, como tocar, de leve, no trabalho que
se tem feito para que isso seja uma reali
dade: a exploração racional e perfeita de
oleaginosos no Pará.

Direi primeiro que os oleos vege-
taes representarão-, em futuro não mui
to remoto, a maior riquesa -do Bra
sil; e como o torrão nortista, nesse

; raibrica Yiila-Nova, de Claudinp R [Belém.- Pará) —-Parte posterior; embarque de sementes benefiei'adãsomariz

e desembarque de sementes de frutas. (t5ahia de Guajar
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ponto, se acha farlainenle dotado, é de
pre.snniir que se.ja o futuro celleiro do
mundo, no concernenle a oleos. comes-

fiveis. coiuhusliveis. lubririeantes, usos
de "loucador". empregos modicinaes.para
fabrico dos saiiões. sabonetes, vernizes,
piidura. eiivernizaiuenlo. etc., etc... ra
zão porque deve merecer, da parle dos
qiu' se preoccupam com o levantamento
economico-financeiro de nossa Paíri<"i. a
mais viva. sincera e patriótica aítenção.
Para isso ilevem ser procedidos estudos
meticulosos, bem orieidados. para serem
proveitosos: u contrario seria acerescer
mais os gastos inúteis da Xaçãi. cousa
bem dis|)ensavet.
No r()l das mais urgentes medidas está o

estudo seleccionador das innumeras espé
cies de oleoginosos. selecção essa (pie se
ria i)i'oc(Mlida ])elos Índices pbysico-chi-
micos. pelas qualidades organolepticas,
pelo emprego nas diversas actividades hu
manas. pela iu'ocui'a. pela quantidade:
finalmente irelo valor real e aproveitável
de cada uma.

medida acima apontada poderia ser
tornada em verdade ciara pela montagem
de um Posto Technico de Oleaginosos,
que seria ao mesmo tempo um apparelbo
de pesquiza e de intensificação commer-
cial. devido a uma. propaganda inteJli-
gente e bem diiãgida.
E' absolutamente impresciaidivel o.au

xilio. jielüs respectivos governadores, ás
fabricas que se fundem ou que já exis
tam; esses favores devem enquadrar-se
nas seguintes normas: concessão de ter^
ras virgens, ricas em oleanigosos, aos que
se propuzerem a exploral-as e demons
trarem possuir recui'sos suflficientes,
para isso; reducção do imposto de e.xpor-
tação, por determinado praso; diminui
ção de fretes nas Estradas de Ferro sub
vencionadas ou que recebem qualquer fa
vor do governo, amparo technico, que
poderia ser forneíddo pelo mencionado
Posto Technico; localisaçãó de immi-
grantes, estábelecimenito de colônias, em- '
bora provisórias, vindo, como corollario, .
a necessidade do saneamento rural; isen-

b

Inferior da fabrica : Secçâo de beneliciamento.
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ção ou re'ducção de todo e qualquer im
posto, por uns dez annos; proteccionisirio
largo, pelo que taxar-se-ia qualquer simi
lar estrangeiro. Estes favores, são mais
do que os requeridos para a realisação de
qualquer exploração industrial; mas pre-
' cisam ser realidades e não apenas vonta
de de tornal-os reaes.

Seria de bom alvitre que os governos
estadoaes e municipaes estabelecessem
preniios para a melhor fabrica que se
montasse em determinado tempo, obe
decendo aos requisitos mais modernos da
mdusítria^ para o que mandaria uma
commissão verificar o apontado no re
querimento pedindo o pagamento do pre-

julgava com direito tal oü
tal fabrica.

Estes prêmios podiam ser estendidos so
bre os terrenos que fossem plantados com
especimens especificados de arvores for
necedoras de sementes oleaginosas, ou
que produsissem oleo-resina.
_ O -que^ falta no Pará, antes de tudo, é
instrução technica; é a visão do racio
na . TJs. que se empregam nessa, como
mi quasi todas as explorações, são ho-

noção de cousa al-^ma, fazendo tudo por méra intuição,
nnr defender a vida,
Lppm n ^ da conservação. Não
dpnrprlflP^^^™^^ preciso para evitar
nm tnri ° '^'^^nieltter erros que ti-
elle seia° OP^n.T qualquer que
nnr miccõ Posto de que falei teria, mais.
tos rnrliTnp'iP^ conhecimen-
e rendosa ®^Ploi"ação racional

' ricamentp' /"n ®^°^^®^''aria, pratica e tlieo-
bemTm; """o
comDrphpn.ript.\ P quem nao sabe
bZ fífn 1 -ie lima colheita
cS beneflp.^T®"' '™''aría da sele-
ADesarll , preliminar etc. ■

dos paraenses ale P^ra gáudio

seja, dentro em' brevé
verdadeiramente asombrosa e de ollos
vegelaes no Pará. fadada a sutaUtÜ ̂  0

' combustível universal; a gazolina
Existem umas dez fabricas que se dedi

cam a esse ramo de negocio. Dentre estas
destacá-se a fabrica Villa Nova de proprie
dade do sr. Glaudino Romariz, da qual
já publicamos uma photographias e hoje
damos algumas vistas, que é uma das

mais perfeitas e promettedoras de um
surto admirável de progresso. Exirahe
oleo de umas quinze variedades, oleo esse
que é exportado pará os Estados, mesmo
do Sul e empregado, também, no fabrico
de vários sabões, que da mesma forma
são exportados e consumidos no proprio
Estado. A producção diaria de sabão é
de uns dois a Ires mil kilos de sabão e
mil a dois mil litros de oleo bruto.

O apparelhamento é moderno e está
constantemente soffrendo alterações, não
só no intuito de amplial-o, como dar-lhe
mais potência, produzindo maior rendi
mento.

Já montou uma secção só de exporta
ção de sementes apenas beneficiadas,
para o estrangeiro, principalmente para
a Allemanha, e mantém um serviço regu
lar ne.s3e sentido, subindo os pedidos de
anuo para armo, prova incontestável
de que os nossos produclos só não são
importados pelos paizes amigos por não
os conhecerem absolutamente; desde que
lhes chegam ás mãos são analysados e
classificados como insubstituíveis, opti-
mos e passam a importal-os, com real pro
veito para o equilíbrio da nossa balança
econômica.

A exportação destas semeiTtes orça, mais
ou menos, por umas duas mil tonela'las,
estando o proprietário cheio de vontade
no sentido de fazer uma ampliação geral
na fabrica, não o fazendo até agõra devi
do a ter pedido ,certos favores do governo
e não ter tido resposta, por emquanto. '■

Ha outras fabricas italianas que tam
bém se' occupam, primbrclialmente, da ex
portação de sementes oleaginosas benefi
ciadas para a tailia, que brevemente será
um dos nossos maiores clientes nesse
sentido. Tudo isso é renda que entra nos
cofres do Estado e seriam maiores se
mais dilatados fossem os favores outor
gados.

As sementes mais exportadas são : mu-
rumuru {astrooàryum murumum) da
família das Palmaceas, que fornece oleo
tanto da polpa como da amêndoa, sendo
a percentagem desta de 45 "l"; balbassu
{■oj^bignia speciosa), da mesma família e
que fornece mais ou menos 67 de um
oleo perfeitamente comestível, assim,
como o oleo acima, fornecedor de mar
garina, empregada no preparo da man
teiga artificial; ucuuba .{vinoía suTÜmi-
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Escripforio e um pequeno ''stock " de sementes promptas a embarcarem.

mc?isis), pertencente ao grupo das Myris-
ticaceas, fornecedora de um sebo que se
presta admiravelinenite ao fabrico de cera
stearina, proprio para sabão, verniz, etc.
A en.trada em Belém deste sebo foi, em
1919, de 1.069.667 kilos; actuilmeaite ul
trapassa de dois milhões de kilos. Mauba
Çacrodidiimx mauba) ,da familia das Lau-
raceas, também exoellente para o fabri-

de manteiga artificial. Curuá {aita-co

léa monospamm) ̂  do grupo das Palma-
ceas, fornecendo de 64 a 65 "j" de oleo
fino, solidificavel peio resfriamento.Além
destas ha nma infinidade de outras, das
quaes não falaremos, por não terem, ain
da, a devida importância comimercial ou
industrial. Não deixarei, porém, de citar
o oleo de patauá, o mais perfeito substi-
tultivo do oleo de oliva, necessitando, ape
nas, para isso conseguir, uma purifica
ção bem feita e enérgica. E' da familia
das Palmaceas e tem por nome scientifi-
co: cenocarpus patauá; seu rendimento
é de uns 10 °1°. As entradas em Belém,
no anno de 1919, foram de 36.711 litros,

elevando-se hoje a mais de 60 mil litros.
Outro oleo de reconhecida importância

e de variados empregos é o oleo de andi
roba [campa gmjanenms), da familia das
Meliaceas. E' um excellente oleo com
bustível, sendo, além disso, empregado
pelos nativos, contra picadas de insectos
venenosos; e é, da mesma foram, utilisa-
do, como preservador contra vermes e pa
rasitas, nos moveis. Fornece stearina e é
exportado para o fabrico do sabão, donde
extrahem 9 o|° de glycerina.

Paro por aqui, pois do contrario nem
toda A Lavoura seria sufficienté para
contei tudo que se pode dizer sobre oleos
vegetaes do Pará, Estado tão promissor,
mas presentemente tão insignificante
pela crise que o domina, fructo da impre-
vidiencia da população e da insufficien-
cia de auxílios governamentaes, que se
julga impotente, quando não é, para de-
bellar esse tão terrível mal.

J. M. VILLÁ LOBOS,
Ghimico-industrial
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Consultas e informações
Adubaçâo de cacaueíros

rtibifnn Benicio dos Santos, deItabuna, Estado da Bahia deseia saber
<^,«iubacMo do, caoâuacs ve-

caoL ur^^ exhaust(o.
'caso oífirmnr f factores outros, e, no
nreaorÁ p ^ adubo a ser em-iyhegacio e como iwde sel-o.

de qualquer indica-

facioret saber quaes são esses
S-oSnT ° consulebte diz ter
mSesba nn""" '"''^^^elros. Si se trata de
removei n insecto. é urgente
caso de mnifr? racional; si é o
contra o me-m^' as plantas
promover n ^ °' si o sol é demasiado,
ros; si ,é

podal-as. ■ frondes e

sand?^ possua
dade das arvores ^ ̂^P^cluctivi-
traz elle grandes"
quando pesam outrí? ^ sentido
portantes, algumís' ™-
acimas especificadas deixámos

- dar eíamSar p^flrum te^^^^
nomo, essa questão
plexo. E' para ií-^r^ ° com-
manteem as escolas crearam e se
inspectorias agricola- % e' as
Estado da Unilo. ^ederaes em cada
No Brasil, parêcp ..

sabe, ainda, utilizar-se dfv-
xilios scientificos nna serviços e au-
Ihe offerece com mnim central
com grande empenho até yontade e
Comprehende o consulênte que é diffi-

Cl para no», sem nme. prévia virtorià de
sua8_planlas, ou, pcl„ menos, sem íftor!
maçoes pormenorizadas e sumoienles da
sua parle, dizermos, denlro da nossa pro-
bidade profissional e com a responsabi
lidade que nos cabe, dizermos, com segu
rança de nozssas palavras, que taes plan

tas encontrarão salvação do seu estado
pbysiologico 110 recurso dos adubos.

Entretanto, aqui deixamos Iransmitti-
do o conselho do "Centro de Experiências
Agricolas do Kalisyndilíat", em unia de
suas publicações, baseado, como são sem
pre seus conseliios d'esta-ordem, em ex-
])eriencias realizadas no nosso paiz.-

Adubaçâo de cacaueitos com
'  6-12 annos de edade

300-^50 kilos de cblorureto de po
tássio.

480—720 kilos de superpbospbato,
240—8f)0 kilos de sulpbato de ammo-

niaco.

Esses adubos podem ser adquiridos por
intermédio do proprio "Centro de Expe-_  ̂ ^ ^

riencias Agricolas do Kalinsyndikat",
Caixa Postal, 087, Rio de Janeiro.

T. C. F.

A LEOPOLDINA E A SOCIEDADE

NACIONAL DE AGRICULTURA

Como se sabe, a Soc-iedade Nacional de Agri
cultura distribue gratuitamente entre os seus
oonsocios, em grande cópia, sementes e mu
das de piantas diversas.
Toda distribuição se ia fazendo cada vez

.mais dispeindiosa, servido .aois firetes fero-
viarios. Dirigiu-se, então, a Dkecto.ria da
Sociedade ã .gerencia da Companhia Leopol-
dina e teve a satistacção de ver prompta-
mente attendido o sbu pedido de requisição
de frete para o transporte gratuito nos car
ros dessa companhia, das plantas e sementes
de que se trata.

'Miarece os mais francos elogios esse acto

cura auxiliar o desenvolvimento da nossa
•dia importante companhia, que assim pro-
producção agricola. .

A I

<  ,

■  V'

.  ;.7r.
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OS NOVOS ENSAIOS DE ENSILAGEM NA

Ooiiferoiicià realizada em 9 de Novembro de 1923 na Sociedade
Nacional de Agricultura pelo sr. Leo Esteve.

Tomo ainda, niaií uma vez a liberdade de
contar com vossa ainabilidade autorisando-mo
a dirig-ir-vos a palavra em francez para expor-
vos o assnmpto que venho hoje desenvolver.

Queiram desculpar-me pela difficuilade que
encoiiitro em expressar-me correetamente em
vosso idioma; não será senão com voissa au
torização que empregarei o meu sabendo que
será copiprehondido por vós Iodos em todas
as suas minúcias.

Venho hoje falar-vos da ensilagem das fór-
ragens verdes. E' portanto juisto que veja
mos primeiramente se a conservação das for-
ragens verdes apresenta algum interesse aqui
no Brasil.

A resposta já foi dada por todos aqueWes
que se interessam pela criação, e por con
segui irte pela alimentação do gado, sobre
tudo bovino.

PO.SO dizer que não csperastes que eu che
gasse ao Brasil para interessar-vos por esta
iinportante questão. Já muito discutida em
1920, e meSmo antes, os resultados oblidí.s
e publicados aité o momento presente pare
ciam muitas vezes contradictorios e incertos.

iGonforme as mtrucções reeebid ,s de S Ex. '
o Sr. Ministro da Agricultura, a Estação de
Agrostologia, não obstante ser ainda de re
cente creaç-ão, procura prestar alguns escla
recimentos, esforçando-se ao mesmo tempo

, por ;inforniar-se dos tr,abalhos que sobre en
silagem foram publicados tanto rio Brasil como
em outros paizes.

Não hesito, estando neste ponto de accordo
com o illustrissimo Dr. Vicior Leivas, a acon
selhar aos criadores de fazerem um bom ferio"
sempre que as circumstancias o permitiam,
sendo esite o meio que me parece ser o melhor
e o mais pratico' de bem conservar durante
muito tempo as reservas forrageiras.

Porém, quandO' o tempo, .este grande diri
gente dos tirabalhois agrícolas, não permittir
obter-se bom feno; qunado as plantas' forra
geiras já muiito lenhosas no estado verde não
puderam ser utllisadas pelo gado, quando fe-

nedas, não conheço, além da ensilagem, outros
meios de obtermos as reservas indispensáveis
para as épocas de penúria.

Já tenho dito o que me pareeeu dever di
zer a respeito da forma dos sMós; não insis
tirei hoje. sobre este po.nto.

Se aconselho para o Brasil os silos typo
suTvlerraneo ou semi-sub-terraneos, se insisto
para que desconfiem dos silos muito elevados^
e muito caros, não é porque os resultados úl
timos não possam ser tão bons quanto o. dos

■  primeiros.
■ Digo e repito que unicamemle os condiçõe.s
econômicas do Brasil, me parece devem ditar
ó modelo de silo a ser adoptado. Os sim
ples silos subterrâneos sem revestimento in
terno, os simiMes silos subterrâneos ou semi-
subterraneos mais ou menos semeilhantes ao-
typo Goorriouls-Houlés cora reves4imenito in
terno são 03 que me parecem dever dar os me
lhores resultados, por serem de construcção
fácil, pouco dispendiosa por ficarem com es-"
tes modelos reduzidos o mininu as maehinas
necessárias.

Podemos adeantar actualmente que os re
sultados de ensllagens obtidos nes>tes últimos
annos'em S. Paulo, em diversas fazendas do
Rio Grande,banta Catharina e Paraná,uds Pos—*
tos Zotechnicos e Fazendas Moddos são as-
sáz conçordante.? para que possamos affirmar
que .a ensilagem pode ser adoptada pela pra
tica sem maiores riscos de fracasso do que os
existentes em todos os outros paizes
-Em Lages (Estado cie Santa Catharina) o
Sr. Vinicent obtém excellentes resultados com
os simples silos subterrâneos.

Em Pmheiros e Santa Monica, os directores
destes estabelecimentos obtém productos per
feitamente conservados utilisando os silos
typo americano.

Õ Sr. bchaeffer no Paraná obtém resultad-is
muito bons com o systema combinado-já de.s-
criiito.

"Sejamos de perto o que obtivemos na Esta
ção Experimental de .\grastologia.
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, Desde o inicio de 1922 tive o prazer de co;n-
municar os resultados obtidos em Deodoro;

•as analyses dos prodúcltos desta prim-(^ira en-
silagem demonstraram a boa conservação do
producito.

O 2" ensaio de ensliilagem executado d;u-
.r-ante minha viagem aos Estados do Sul pelo
ajudante agrônomo Sr. Jorge Otero deu um
producto ainda melhor.
Os resultados obtidos nestas duas experiên

cias e as analyses tendo já sido publicadas
pela excellente revista "A Lavoura", não in
sistirei sobre' elles. Limito-nae hoje a rela
tar-vos os resultados obtidos este anno.

* * * '

A  Os dois primeiros ensaios de ensilagem exe
cutados com sufccesso em 1922 nos silos sub
terrâneos com revestimento interno já foram
oo.mimiunicados em relatórios especiaes.
A Estação Experimental de Agrostologia

vem aprseentar hoje 4 novas experiências rea
lizadas durante o anno de 1923.

1° Uma experiência pratica de ensilagem
de milho no silo typo Cornouls-Hulcs com pa
redes de alvenaria rebocadas de cimerito.
2  Uma experiência para estudo de ensi

lagem de diversas leguminosas empregando o
silo^para estudos da Estação de Deodoro.
3  Um ensaio de ensilagem effeetuado num

simples 'Silo aberto no sólo sem revestimento
interno empregando uma mistura de milho,,
sorg o para vassouras e as leguminOsas; fei
jão ve ludo {Stizolobium atterriumu) e fei
jão e poirco {Canavalia ensiformiê).
4 . Uma mistura semelhante á precedente

armazenada n um pequeno sito de secção cir-
cu ar sem revestimento interno, semeada com
fermento- alcoolico. ■

"íe entrar nos detalhes da execução
^osaios tenho a sa.tisfação de declarar

nn foram tão bons quan tü erapossível esperar.

on.m^^o ^ substancia ensilaüa poude ser cun-
mPTitai boviinos da Estação Experi-
TTcfar-rp,'^^ ■ assim como pelos das

•  " 'v^siohas ■existentes em Deodoro dosserviços de Sementeiras e Pomicultura.
is primeiramente alguns informes acerca

as ^Ospezas occasionadas por estas silagens.
Não éipossivel dar uma descriminação da con-

.  d-as culturas, pois não obstante os esforços
combinados de S. Ex. do Sr. Ministro da Agri
cultura, do illustre Director do Serviço de In
dustria Pastoril e do pessoal dirigente da Es
tação Experimental de Agrostologia,* o paga-
meinto dos trabalhadores hão ponde ser feito

-Wl 1 -1

regularmente facto este que acarretou despe-
zas por vezes inúteis, pois fomos obrigados a
recomeçar muitas vezes um trabalho de cul
tura já effeetuado uma primeira vez sem po
der ter sido aproveitado.

A forragem a ser ehsilada foi cortada á
foice, sendo o itransporte fefto, do campo para
o silo, por meio de uma carroça de 2 rodas
puxada por uma junta de bois.

A machina de picar capim, collocada na bei
ra do silo, era movida a braço. A compres
são regular da ferrugem deposLtád-a no silo
era obtida pela continua passagem de um ho-
mem e de uma égua sobro a massa.

Em taes condições, tão simples quanto pos
síveis, para ensilar cerca de 150 toneladas de
forragem foram necessários 23 dias e 8 ho
ras de trabalho, utilisando 11 trabalhadores,
uma junta de bois e uma égua.

Os trabalhadores sendo p-agos em media a
5$000 por dia, o trabalho de uma "junta de
bois e ide uma égua avaliado em 10$000 por
dia, teremos ao todo uma despeza diaria de
658000, o que toda a ensilagem representa:
65 X 23 igual a 1:4958000.

Sejam, portanto, perto de Rs. 108000 por
tonelada de forragem ensilada.

Os trablhadores estavam assim diistribul-
dos:

4 homens no campo para cortar a forragem,
2 homens para caregamento e conducção da

carroça.

4 homens para o corta-,capim.
1 homem no interior do silo.
Teríamos tido uma economia de quatro ho

mens se não tivéssemos picado a foiuagem,
iisto é: lima economia de 208000 por dia re
presentando um pouco mais de 38000 por to
nelada de forragem ensilada. Neste ultimo
caso poder Íamos dizer que a silagem não fi
caria por mais de 68500 a 78000 por tonelada.

Estes preços podem ser consideraidos como
bem- superiores kos preços de custo realizados
nas fazendas onde o pessoal trabalhador re
cebendo Sialarios inferiores aos .das 'i^egiões
circumsvisinhas do Rio de Janeiro, chega a ef-
fectuar um trabalho mais rieuidoso do que exe
cutado em uma repartição publica, e estes
'preços ide 78000 e 108000 por tonelada de for
ragem verde posta em silo parecem'ser a des
peza pratica maxima para a 'Confederação que
é a Republica dos Estados Unidos do Brazil,

fíendimentos
Obitivemos^ os seguintes rendimentos:
1") 25.000 a 30.000 kgs. por hec. de forra

gem (verdé para o milho Oattete semeado as-
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saz espaçado em filas distantes Im.OO uma da

outrn e em covas distantes e 0m,40 a 0m,50 na
fila. A colheita foi effectuada após a forma

ção de grãos apresentando estes uma consis
tência um pouco maior do que a do grão tenro
(lettoso).

O teimeno era do typo de terra franca, fér

til, bom enxuto, é o milho estava bem desen
volvido.

2°) 55.000 a 60.000 kgs, por he. de milho
Cattete semeado em linhas espaçadas de Cm,55

e muiito juntos os pés da mesma fila. Foi co

lhido antes da ÍJoVação, estando o terreno, que
era de natureza arenosa, em pianicie baixa,
em grane parte submerso no momento da co
lheita.

Este milho cultivado nestas condições es
tava em parite acamado devido ás tempesta-
dse que precederam ao seu transporte ao
silo-.

3°) 16.000 kgs. por hec. para um corte de
Oró {Pha^eolus panduratus).

4°) 30.000 a 35.000 kgs. por hec. para um
corte de Capim Venezuela {Paspalum scopa-
riutn), este corte tendo sido feito em plena
época de franca vegetação proximo á época da
floração.

5°) 60.000 kgs. de feijão voMudo de semen
tes pretas {Stizohabium atternmum), cuJti-
vado sobre supportes de arame e após ter ren
dido 2.000 kgs. de sementes por hectare. Esta
cultura foi effectuada em boa terra franca.

30.000 a 40.000 kgs. por lieotare é a

avaliação approximada que podemos dar
como rendimento em ferragem verde do fei

jão de porco {Canavalia ensiformis) cortado
em pleno período de floração tendo as vagens
jã formadas, e já com 4 a 5 mezes de vegeta
ção. Cultivado em boa terra franca, bem dre
nada.

7°) O capim gordura roxo nos deu um ren-
dimiento de 60.000 kgs. de forragem verde por
hec. num só corte.,

A forragem cortada era constituída, cerca
de 50 °|° de -seu peso, de hastes cellulosicas,
duras, que os animaes não ingeriam quando ■

as rações eram distribuídas logo após o corte,
porém foi consumida pelo gado após ter sido
transformada em silagem.

'Nos ensaios de ensilagem tivemos occasião

de julgar da boa conservação do Cow pea
(Vigna -sinepsis) e do Soja {Soja hispida),
plantas estas que se desenvolveram muito
bem, porém, cujos rendimentos não podemos
avaliar, '

EMSILAGEM DE MILHO NO SILO TYPO

CORNO ÜLS-HO ULÊS SEMI-S ÜB TERRA-

NEO, COM MUROS DE ALVENARIA, RE
BOCADOS DE CIMENTO

Começamos o enchimento deste silo em 8

de Janeiro, de 1923, proseguindo-o regular
mente todos os dias com interrupção de algu

mas horas quando a chuva era muito forte, ou
aos domingos.

O enchimento estava terminado em 17 de

Janeiro, sendo o silo coberto cora uma cama
da de terra de 0m,80 de espessura.

As temperaturas tomadas 2 vezes- por dia
em differentes profundidades da forragem ar
mazenada no silo durante todo o período de^
enchimento demonstrai^am que ,a temperatura

subia do 1° dia em deante, ficando estaciona
ria e descendo do 4° dia em deante, momento
em que havia uma camada de cerca de
lm,00 de espessura fazendo pressão sobre a
parte cuja temperatura tomávamos.
Este silo tendo um dos lados completamente

aberto, a temperatura tomada proximo a esta
abertura foi sempr-e mais elevalda do que no
resto- do sito. Com effeito, emquanto que o
thermometro accusava 38° a 45° G. na maior

parte da massa,, esta temperatura attingia ge
ralmente 55° e mesmo 60° C. nos loga-res pró
ximos da parte aberta,
Todo o milho ensilado foi cortado em pe

daços de ceroa de 5 c|m; apenas á meia al
tura do silo foi armazenada uma camada de
milho interno cortado antes da floração, isso
a titulo de exp:eri.encla,
A abertura deste silo effectuou-se sexta-

feira, 4 de Maio de 1923, isto é, 3 112 mezes
após seu fechamento.
Co-m o intuiito de julgar, com o máximo de

exactidão possível, do estado de conservação
da matéria cnsilada a differ&ntes profundi
dades, abrimos uma trincheira de lm,00 de
largura, de alto a baixo e no sentido do com
primento do silo. Pesadas repetidas vezes nos
indicaram que a carga de terra collocada para
fazer pressão sobre a forragem armazenada
no silo correspondia a um peso de 970 a 850
kilogrammas, por metro quadrado.
O peso do metro cúbico da substancia ensilada

era de mais ou menos 600 kgs. a Im.OO a
lm,50 de profundidade, subindo a 700 kgs.
quando retirada de 2,50 a 3,00 de profundi
dade.

O milho ensilado proveniente de plantas que
já tinham ultrapassado a época da floração

Ai
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tinha coloração lembrando a <lo tabaco, em-
quanito que as hastes colhidas antfes da flora-

ção tinham um aspecto muito mais claro, as
camadas escuras e claras superpondo-se de
maneira muito característica.

Toda a matéria ensilada accusava reacção
francamente acida, com bom aroma acetico,
menos pronunciado todavia na ensilagem de
coloração mais escura.

Uma camada de 3 a õ c|m de espessura na
superficie foi refugada, e a parte superior
até 0,2.5 e mesmo ás vezes até 0,40 apresen
tava um cheiro butyrico bastante accentuado.
Do lado exposto ao ar uma camada de 0,10

a 0,25 estava em ádeantado estado de putre-
facção ou em decomposição apenas iniciada,
sendo por isso refugada.

Na realidade, a massa ensilada pode sercon-
siderada praticamente como em perfeito es
tado de conservação; e se incluirmos as par
tes pendidas pela colheita de ãmostras para
analyse e para verificação da densidade da

silagem em diversas profundidades, todo o
resto da silagem foi consumfdo pelos bovinos

que recebiam de 15 a 20 kgs. por cabeça c por
dia, distritauidas em duas refoiçõiís.
Eis a titulo de indicação o resultado das

analyses devidas ao concurso valioso que nos
prestou o sábio professor Spítz:

MILHO CATTETE ESSíLADO

(Zéa mais var. Cattcíe)

Procedência: Estação Experimental de

Agrostologia./ Campo de Deodoix) (Districto
Federal)

Silagem de 4 mezes obtida em sllos semi-
subterraneos de forma rectangular com reves

timento interno de cimento.

Phase da vegetação: N. 1 — Bam antes da
floração (milho novo), semeadura espessa,
partes vegeítativas muito desenvolvidas.
N. 2 — Com espigas formadas (grãos ainda

tenros porém já no fim deste período).
Estado de conservação: N. 1 — .ámostra re

tirada a 2 metros de profundiidade. Cor ama
rei Ia esverdeada, lavada, aroma butyrico pou

co pronunciado.
N. 2 — Amostra retirada a lm,50 de pro

fundidade: aspecto pai-dacento, aroma mui
levemente butyrico.

Composição Centesimal

Agua
Cinzas brutas.;
Proteina bryta
Extracto ethereo
Cellulose bruta
Extracs. não azotados.

7V. 1 (Milho novo) N. 2 (Com espigas)
Subs. SECCA; 17,6% Subs. SECCA: 18,2%

lia subs. lia subs. Na subs. Na subs.
secca humida secca bumida

0,00 82,40 0,00 81,80

6,46 1,14 9,38 1,71

7,26 1,28 . ,9,28 1,69

3,3Ô 0,59 3,50 0,64

34,04 5,99 ^ 29,82 5,42,

58,Ô6 8,Õ0 48,02 ■  8,71

100,00. 100,00 ' 100,00 100,00

Os resultadoB destas analyses comparados
com os lobtidos nas parcellas testemunhas nos

dois ensaios precedentes pareçem mostrar que
o theor em matéria proteica é mais elevado

no milho cujas espigas estão bem formadas

do que no milho colhido antes da floração.
Parece, além disso, que O' theor em matéria
proteica é tanto maior quanto rriais profundo
fôr icolbida a amostra na massa .ensilada,
amostra qu^ nesse caso teria soffrido poir con
seqüência uma preslsão mais forte.

NãO' podemos senão lamentar que atrazos na
installaçcão do laboratório e chimica da Es
tação Experi^mental de Agrostologia não nos

- permtttisse executar sobre este ponto um nu
mero sufficieinte de analyses que nos facilita-

c-TiiinntO' de mais perto,riam o asisumpio

ENSILAGEM DE LEGUMINOSAS

Foi no silo construído para. estudos, já des-

cripto varias vezes, que operamos esta ensila
gem utilisando algumas leguminosas cultiva
das na Estação Experimental de Agrostologia
em Deodoro.

Começada a operação ém 22 de Janeiro de
1923 estava completamenite teiiminada em 2 de
Fevereiro.

Se bem que a mór parte dos vegetaes ensl-
lados pertencessem á família das leguminosas,
havia, no entretanto, misturados a elles milho
e sorgho para vassouras em pequena propor
ção.

Na parte superior do silo foi armazenada
uma camada de capim Venezuela {Paspalum
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scoparium) c ouitra de capim gordura {Mcli-

7iis minutiflora) afim de compleáíir o enchi
mento do silo.

No seiiitido do comprimento e de metro em
metro foram espargidos os ingredientes como
o descrevi no 1° ensaio de ensilagem

N. i — Testemunho

N. 2 — Com Kôro de leite

N. 3 — Com assucar

N. 4 — Com .sal de cosinha

N. 5 — Testemunho

O enchime.nto pwseguiiu sem ialerrupcão
exceptuando os dias loriadoâ. Toda a forra-

gcm passou pelo corta-palha, sendo reduzida

a pedaços de 3 a 5 clm. Apenas a tegumi-
nosa Oró {Phaseolus pamluratiis) foi arma-
z;enada inteira em uma camada tão regular
quna.to po.ssivel.

As temperaturas não ultrapassaraim 40° C.,
excepto as 2 ultimas observações no ultimo dia
que accusaram 46° e 48° C.

Estas duas ultimas temperaturas sendo con

seqüência, sem duvida, do faoto de ter sido

o  cthormometro collocado por engano em um
buraco já feito na vespera, o ar introduzido
tendo causado a elevação da temperatura neste
ponto. (*)

Cheio o silo de forragem foi elle coberto de
uma camada de terra de 0m,80 a 0m,90 io e.s-.
péssura.

O acamamonito foi para estas leguminosa?
o mesmo que o observado na ensilagem de mi

lho, isto é, reduzido cerca de 114 da altura
total da massa ensilada. ''

abertura do siJo feita em 25 de Maio de

1923 nos permittiu constatar a perfeita con

servação geral de toda a matéria ensilada.
Como havia neste silo uma camada assás

importante de feijão de iporco, uma camada
de feijão de corda, uma camada de Soja, uma

camada de Oró, uma camada de Mucuna,

uma camada de capim Venezuela, uma cama-
' da de capim gordura roxo e uma camada de

Araguay, devo indicar as impressões que tive

mos sobre cada uma destas camadas e dos res- .

pectivos ingredienltes applicados de maneira
a termos uma Jdéa de conservação mais ou

menos fácil da diversas plantas ensiladas, e
também julgarmos sobre a acção dos ingredien

tes addicionados sobre esta conservação.

Na parte superior uma camada de 3 a 5 clm
de espessura directamente em contacto com a
terra foi refugada.
A sílagem de feijão de porco conservou o

odor característico desta planta, porém o chei

ro bultyrico era pronunciado, misturado em
algumas zonas a um aroma mais ou menos
de vinho, de uma substancia em perfeita con
servação.

De todas as leguminosas experimentadas foi

o feijão de porco a, que apresentou aspècto
menos agradavel; certas partes exhaJavam,
mesmo, após uma exposição de algumas horas
no ar humido do silo, um cheiro indicando

um começo de putrefacção.
As analyses abaixo não parecem indicar que -

os ingredientes, addicionados tenham tido
qualquer influencia, quer sobre a conserva

ção quer sobre a composição da silagem

Composição Centesimal da silagem de feijão de porco

XI X. 2

Subs. SECCA: 91,17% Subs. SECGA 85,5%

i  ~ lia Subs. tio estado tia sobs. bo estado
'  J*.- mii ,  oaíoral mii natural

Água ■  ' ■ ■ 0.00 8,83 0,00 14.50
Cinzas brutas 3,00 2,73 ■  3,00 •  2,56
Proteína bruta 29,40 26,80 32.02 ' 27.37

Extracto ethereo 3,50 3,01' 3,22 ■ 2,75

Cellulose bruta 8,04 7,33 7.33 6.75

Extroc. não azots 56,20 51,30 53.85 46.0Z

100,00 100,00 100.00 100.00

(*) O Oró eiisilado" sem ter sido cor
tado aocusou uma elevação do temperatura
aLtingindo 47° a 48° C. Esta partkularidaJo

pareco-me explicada pelo armazenamento- de
uma nia.ior quantidade de ar nessa massa de
bastos emaranhadas.

■á

i.í

'■! v-iVi r.t.
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Composição Centesimal da silagfem de feijão de porco

iV. 3 (Am. cj assitcar)

Subs. SECCA: 19,66%

N. 4 (Am. c/ sal)

Subs. SECCA: 21,47o

Na subs.-
secta

Ha subs.
bumida

Agua
Cinzas brutas
Proteína bruta
Extracto efhereo |
Ceilulose bruta
Extractivos não azotados

0,00
8,76

11,53
4,40

51.76
43.53

80.34
1.72
2.27
0.86
6.25
8.57

100.00 100.00

Na subs.
secca

Na subs.
bumida

0.00
8,40

12.86
5.64

•31.08
42.02

78.60
1.80
2.75
1.20
6.65
9.00

100.00 10.000

■ /

N. 5 (Planta inteira)
• fi-.

Subs. SECCA: 25,887(1

r;':

Na subs.
secca

Agua ...... .
Cinzas....
Proteína bruta
Extracto ethereo ••••••••••••
Ceilulose bruta ••••■
Extractivos não azotados""" '

0.00
6.12

10.67
3.84

30.48
48.89

100.00

Na subs.
bumida

74.42
1.56
2.73
0.98
7.80

12.51

100.00

iulear e com o intuito de
tes de íei1ãrf!i ei^silagem sobre as semen-
VP nor W Spitz hou-mental de AgroSokT' ' f
tea «ao ensiladao o d"
to umas como as s^SLiauas, tan
se de vegetação eornpaSvSs
vagens bastantes verde^n - Pffrentes de

' gido o desenvolvimento' normal.^ ^ '

I^<V

analyse comparada com sementes frescas

SILAGEM DE FEIJÃO DE PORCO {sementes)

{üünctvQiliu ensífovmis)

PTOcedencid. Es-taçao- Tixperimental dje
Agrostologia. Campo Experimental de Deodo-
ro (iDistricto Federal).

'O-

(N. 1 — Sementes frescas, ainda não tinham
attingido seu co-mpleto desenvolvimento; mais
ou menos no mesmo estado que a amostra n. 2.
40 sementes pesaram 100 grs.

N. 2 — Sementes ainda não maduras, pro
vindo de vagens ensiladas ao mesmo tempo
que a planita inteira e encontradas separadM
no meio da silagem. Silagem conservada 4
mezes em silo em fossa na terra de forma re-
ctangular com revestimento interno de alve
naria e cimento. 43 sementes ifrescas pesa
ram 100 grs.

A côr destas sementes n. 1 varia do branco
roseo ao pardo quasi passando pelo verde azei
tona claro e o verde escuro. Cheiro butyrico
assáa pronunciado e levemente pútrido, este
ultimo se accentuando rapidamente após 24
horas.
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Composição Centesimal

-V. í (Xào cnsUado)

Subs. 5ECCA: 32,57o

N. 2 (ensilado)

Subs. SECCA: 37,57o

Agua
Cinzas
Proteína bruta
Extracto ethereo
Cellul ose bruta
Extractivos não azotados.

lia sDbs. na SDbS. na sDbs. na SDbl
seita bDinida setta bQmida'

0,00 67,50 0.00 62,50

a  2,70 ,0.66 4,36 1,63

31,96 10,39 21,25 7.97

2.30 0,61 3.04 1,14

10,66 3,47 9,76 3,67

52,16 16,95 61,57 23,09

100,00 100,00 100,00 100,00

Estas analyses parecem accusar o desappa-
recrmento e uma quanitidade assás grande de
proteína e um augmento da quantidade de
cinzas.

Também a titulo de informação creio dever
dar abaixo as analyses de 2 lo.tes de seanentes
seccas comimuns de Canavalia ei^sifonnis (fei
jão de porco):

CANAVALIA ENSIFORMIS {Sementes)

{Feijão de porco)

Procedência: N. 1 — Jardim da Escola Su

perior de Agricultura e Medicina Veterinária
de Nictlieroy. 20 sementes (colheita em 1022)
pesaram no estado natural 34 grs.
N. 2 — Estação Experimental de Agrostolo-

gia. Terreno da Exposição do Rio de Janeiro
(Industria Pastoril); 20 sementes colhidas em
Fevereiro de 192^ pesaram 31 grs.

.JV. 1

Subs. SECCA: 21,47o

At 2 Amostra com leite

Subs. SECCA: 19,47„

' !>• í

Ha SDbs.
setca

Na subs.

Agua ]
Cinzas
Proteína bruta
Extracto ethereo
Cellulose bruta ......'
Extractivos não azotados

0,00

11,14

11,07

3,60

30,20

43,79

76,60

2.36

2.37

0,61.
6,46

9.36

100,00 100,00

Na sDbs,
SGcca

Na subs.
humida

0,00

6,36

11,43

4,30

31,62

44,29

100,00

80,60

1,62

2,22'

0,63

6,15

6,60

100,00

Const/atam'os que as difflerenças entre as
sementes bem formadas conltidas nas vagens
desenvolvidas porém .ainda verdes, e as se
mentes secoas, cuja analyse reproduzimos .aci
ma, é quasi quç unicamerute quanto ao seu
theor em humidade. A quantidade de matéria
proiteiça tendo, por. 'assim dizer, pouco ou nada
variado'.

A Soja ensitada, assim como O; feijão de
corda estavam misturados com uma propor
ção assáz grande de diversas hervas e de mi
lho, pelo quie não. foram feitas analyses des
tas silagens, pois as indicações foimecidas não
teriam valor algum.

ORO' {Phaseolus panduratus)
O resultado obtido con, a ensilagem desta

•leguminosa nnpoe uma menção esp^iS
Dada a consistência mole das hastes e das

folhas muito puhescentes, juKamn:, .
silar esta planta tal qual era^cõlbiri
p„ tazel-a passar .pelo U " 17" T
ram assim ensilados, PspartMos «p p^ma ca-

800 kgs dcstaferragem coeuda numa superfície de 500 me
tros quadrados.

O acamamènto da mássa armazenada, foi a
principio menos fácil o que explica a maior
elevação de temperatura já assignalada.

liiiMiálÉyiiii 7i
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Ab.er'ío o silo pudemos constatai- que esta
ferragem estava reduzida a uma camada de

8 at élO cjm de espessura, de côr levemente
scura e conservação melhor do que a obtida
com as outras Igiiminosas.

0 aroma nitidamente avinhado e de mel,

a reacção acidã. do produoto-, sua perfeita ac-
ceitação imimediata por todos os animaes,
confirmaram o valor desta planta forrageira
que sendo boa para a obtenção de feno pa

rece de fácil e perfeita conservação sob a

forma de silagem.
Não quero entretanto fazer suppor que o

Oró (Phaseolus panduratus) seja uma plan

ta capaz de revolucionar a producção forra
geira de todo o Brasil. Nossas experiências

não têm mais , de anno, e se os resultados
obtidos em Deodoro pa(recom sat;sfact(ori(OS,
constatamos, no entretanto, que esta planta
soffreu com o frio. Além disso em Deodoro

tivemos occasião de encontrar quatro inimi

gos que podem constituir serio obstáculo á dif-
fusãn desta forrageira. O estudo destas pra
gas está sendo feito tanto no Instituto Bioló
gico de Defeza Agricola do iMdnisterio da Agri
cultura pelo Dr. Eugênio Rangel, como pelo
professor Costa Lima aos quaes remettemos

amostras da planta atacada.
Estas quatro pragas seriam:

1 cryptogamo atacando as bastes e folbas.
1 nematoide na raiz. .

{Conclue no proximo numero).

Leo Esteve

A NOSSA RIQUE^^A FI.ORESTAI.

1 iepidoptero chry.somolideo devorando as
folhas.

Esta forrageira tem, portanto, inimigos, e
na Estação de .Vgrostologia estudamos, neste

momento, um meio pratico de luctar victorio-
a

samente contra elles.

Mesmo se não conseguis-Semos resultados

práticos e se esta planta não confirmasse o
que parece promettcr nas occasiões em que se
acha collocada em Deodoro, precisaríamos ver
como ella se comporta lá onde se encontra
em estado expontâneo.

Conforme dizia em minlia nota redigida em

Fevereiro p. .passado, a qual foi publicada no
Diário Official de 20 de Abnl de 1923: "Caso
os resultados salisfactorios Já obtidos confir
mem-se, solicitarei que a forrageira "Oró"
seja considerada como equivalente da alfafa
nas acquisições feitas pelos diversos Ministé
rios e repartições publicas".

.-V estas considerações não posso deixar de
ajuntar que devemas ao pranteado Professor

Souza Britto o ter chamado nossa attenção

para esta'planta, assim como á Soccidade Na
cional de Agriculura e ao muito digno dire-
ctor do Horto Fructicola da Penha, Dr. Victor

Leivas o termos obtidos as primeiras mudas.

É m

A photoivraphia acima é dc uma.Viga de massaranduba, pesando 2.100 kilo.s, com 18 1/2 metros
dc eXtcnsao, e faz parte de -um carregamento de madeiras do Pará-pe.snndo mais de

3.000 toneladas, trazido do miinicipio de Ctirralinho, pelo >Sr. Francisco Maria Dordullo;
e bem mostra a riqueza c a pujança das floresta.s daquelle Estado.

■ v..:
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A CULTURA DO AÇAFRÂO

o Sr. D. José Hrrrora Dobras publicou
nlLlmanieivfe um estiulo tão iiiteressaule
sobre a cultura desta na Ibéria
que não nos podemos furtar ao desejo de
publical-o, trazendo-o a lume. afim de
que todos os que se quizorem entregar a
sua cultura, possam ter uma idéa perfei
ta como devem procedel-a e preparar in
dustrialmente os seus stigmas para a ven
da 110 commercio de drogas botânicas.
O Açafrão ou crociis sativus é uma

iridacea originaria do Oriente e cultiva
da na Hespanha e acclimavel nos jardins
do sul do Brasil. (1)

REGIÕES ONDE SE CULTIVA. O aça
frão cresce espontâneo em alguns logares
da Hespanha, concentrando-se o seu cul-
livo a determinadas zonas e terras das
provincias de Toruel, Ciudad Real, Guen-
ca, Toledo, Albacete, Valencia, Guadala-
jara e Murcia.

me), a sua importância é muito limita
da, pois se é certo que a cebola é appete-
cicía pelas galinhas e que o espartilho é
consumido pelas vaccas, burros e ove
lhas, 'taes pro^duotos. tanto pela quanti
dade como pela qualidade, não podem de
forma alguma justificar este cultivo. A
impartancia do açafrão dimana, pois,
unicamente das propriedades que offe-
rece como condimento e como matéria
corante inoffensiya nos usos domésticos,
em diversas preparações ou iguarias. Pelo
costume adquirido o seu emprego torna-
se, senão imprescindivel, bastante neces
sário.

Utilizado em doses convenientes pro
porciona aos alimentos certa côr e sabôr
agradaveis e muito apreciados, partindo
daqui, a sua verdadeira applicação e
valor.

superfície dedicada a esta
CULTURA E VALOR. Actualmente, o
seu cultivo na Hespanha, abrange uma
superfioie aproximada de mil e duzentos
hectares, com uma producção media an-
nual (segundo os dados officiaes do Mi
nistério do Fomento), de 12.853.525 pe-
setas.

IMPORTÂNCIA DO AÇAFRÃO COMO
matéria tinctorial, como roR-

RAGEM E como condimento. — lin
do, o açafrão possa ser utilizado pelas
suas propriedades tinctoriaes. a sua appli
cação neste sentido está hoje completa
mente prosoripta.
^Gorao corante é empregado para dar

cpr a certos productos alimehticios taes
pomo aletrias, macarrões, biscoitos, quei
jos, doces, cremes, etc. Na medicina tem
relativa applicação para acalmar certas
dores ' ' > ^como estomacaL Gomo vegetal

—

característicos deste culti
vo. O caracteristicos deste cultivo é ser
praticado por gente de poucos recursos.
O pequeno agricultor é o que po^r regra
geral explora esta planta, em cujos tra
balhos e cuidados toma parte integrante
toda a sua familia, com o objecto de re
duzir o minimo as despezas de salarios e
de exploração. A superfície que se de
dica ao cultivo do açafrão é tão pequena
que ás vezes não passa de cincO' ou seis
ares; só tratando-se de agricultires ricos
é que chega a 45 ou 50 ares porém isto
constitue uma excepção.

aproveitável para a alimentação de al-
guns animaes, (o homem não o conso-

CLIMA. Apesar desta planta suppoT-
tar bem as geadas e frios, requer um cli
ma quente, relativamenite secco.
TLRRtAO O terreno apropriado para

este cultivo deve ser plano, profundo, um
pouco calcario e ligeiro. ' Entre' ser ar
giloso ou silicioso é preferível este ulíinmi
tão pouco é conveniente que alcance
grande fertilidade.

(í) O Dr. Júlio Silva Araújo fez cultura
f^xperimen.tail em Tlierezcipolis (E. do Rio)
com bom êxito.

HUMIDADE. O açafrão requer solo= i
medianamente frescos ou em caso contra
rio de regato. Gomtudo este ultimo não
é o mais conveniente pelo custo e expo
sição; o excesso de huraidade ou o abuso

■  'iihiÃli'* i'



TirrTp:

786 BOLETIM DA SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA

de regas causa o apodrecimento das rai-
VO. Os caracteristicos deste cultivo é ser
O pequeno agricultor é o que em regra
toda a sua familia, com o objectivo de re
zes no inverno e mata o cultivo.

ANNOS FAVORÁVEIS A ESTE CULTI
VOS.^ O desenvolvimento e producção do
açafrão está áté certo ponto em harmo
nia (afora as condições do solo) com a
frescura da terra ou com a quantidade de
■chuvas que se succedam. Assim, nos so
los seccos e em annos pouco chuvosas as
colheitas que se conseguem são insigni
ficantes, ao passo que se tornara consi
deráveis nos terrenos frescos ou nos an
nos abundantes em chuvas, sobretudo se
estas se succedem com certa intensidade
no outomno e na primavera (mezes de Se
tembro e Maio principalmente).

ta não é incluída em alternativa, culti
vando ?se, em regra geral, sobre rcstolho
de cereaes, de trigo ou de cevaüa. Uma
vez o bulbo colhido, as terras plantadas
de açafrão tornam a sej cultivadas com
a rotação costumeira de cereaes ou de ce
reaes e leguminosas. O açafrão portan
to sem intervir directamente na alterna
tiva fixa do solo, constitue um cultivo de
época caprichosa, de caracter accidental.

VALOR DO .AÇAFR.IO. O preço de ven
da é variavel segundo a procura^ e os an
nos. Oscilla geralmente entre 36 e 50
pesetas. Em alguns annos chegou-se a
pagar 90 peseta.s, a libra, tostado, hoje
o seu cultivo está mais generalizado e
como a producção é maior o preço é me
nos remunerador.

ALTURA DA PLANTA. As classes de
terreno e de cultivo áugmentam ou dimi
nuem, entre certos limites, a altura da
planta; em geral o seu comprimento os-cil a entre 40 e 60 centímetros, pendendo
para o solo uma vez que se desenvolve por
completo. ^

'valor do espartilho. E' variá
vel segundo as localidades, oscillando en
tre 45 e 50 pesetas a arroba, conforme
os annos.

DÜRAÇaO das AÇAPROBIRAS A
é. ™ bom es-

bola cÕn^ecav™. «e a oe-•  '?-Podr0O0r é necessárioarrancal-a ainda mia v. iiccBs.saiiupois demorar a faze?-n
dinheiro visto qrae nãn « tempo eIheitas romunerldoras nem d°"
oar o solo a outra cultura lil°ainda níio existem prooes'os ftr
práticos 'que evitem nn „ efficazes e
doenças. ombatam as suas

! '••f. • ■

repetição defrão, como succede a oiítfa i ?
cusa tornar a viver =;po„ • i re
produziu; a repetição^ ri ®"®^® ®®
mesmo solo dá mau resníf®.^^ cultivo no
depçis de transcorridos oit ^ ®®^
segundo as condições Ha '^®^ annos,
reno. ®^iaia e do ter-

VALOR DO BULRO. Pelo bulbo é cos
tume pagar-se 2 ou 2,50 pesetas a fanega
(55 litros).

PRODUCÇÃO DO AÇAFRÃO. A pro
ducção depende da classe de terreno e es
mero no cultivo. Dentro de um mesmo
plantio a colheita de açafrao e de espar
tilho é sempre menor no primeiro anno
que no segundo; neste e no terceiro os
rendimentos attingem o máximo em flôr
e espartilho e no quarto em bulbo. Em
terras francas, frescas e feitcis, e seguin
do um cultivo esmerado, a producção
chega, na região da Mancha, até,50 libras
por hectare, exceptuando a producção do
primeiro anno que como dissemos é sem
pre bastante menor.

RELAÇÃO DE VERDE E SECCO. Esta
relação é geralmente de 5 a 1; para obter
um kilo de açafrão secco são precisos cin
co kilos de fresco ou verde.

alternativas'. Devirln
- livo, e ser preciso que transcorram o"ito
Ta terra Tao"r"eZSma terra, e ao reauzido espaço que eeral
mente occupam as açafroeiras, esta plan-

CONSERVAÇãO do açafrão. Uma
vez tostado colloca-se o açafrão em paco
tes que se depositam em lugares adequa
dos onde não exista humidade nem calor
excessivos. Eonserva-se também em vi
dros fechados, em caixas de madeira, em
couros, etc., collocando o açafrão por ca
madas' que se alternam com folhas de
papel. Em alguns lugaresotambém utili
zam bexigas de porco que se preparam

í'■j'" .', ■
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ÉPOCA E FORMA BE COLHER O ES
PARTILHO. {Stigma). O espartilho ge
ralmente é colliido no mez de Março em-
preg'ando-se uma foicinha; para fazer o
corte dirige-se o feixe para deante. Esta
operação é praticada por homens e mu
lheres.

ÉPOCA E FORMA DE COLHER O
BULBO.. O bulbo é colhido nos mezes ds
Fevereiro ou Março, utilizando-se o en-
xadão.

COMO DEVE SER O BULBO. O hnlho
paim ser bom deve ser enxuto, são, de boa
côr, robusto, pouco ponteagudo e grande;
os mais pequenos--produzem na maioria
dos casos plantas fracas, de escasso vigor
e producção; os picados, podres, ataca
dos de insectos, ou os desprovidos das

; suas capas exteriores devem ser do mes
mo modo desprezados.

QUANTIDADE DE BULBO NECESSF-
RIA PARA A PLANTAÇÃO. — A quan
tidade de bulbo que se se necessita para

7ô7

submcttendo-as a um banho de azeite;
uma vez cheias são envolvidas em tecido

de lã.

CONSERVAÇÃO DO BULBO. Para
vender o bulbo ou ipara utilizal-o em no
vas plantações é preciso conserval-o des-
cascando-o até chegar á pelle branca.
U

ÉPOCA E FORMA DE COLHER A
FLOR. — A colbolla da flor é praticada
na segunda quinzena de Outubro ou nos
primeiros dias de Novembro e sempre nas
primeiras horas da manhã. Como a flor
dura pouco, torna-se necessário exami
nar a açafroeira todos os dias, colhen-
do-a pouco a pouco, conforme vai appa-
recendo. Esta operação é feita por mu
lheres que, providas de ura cesto de vime
e valendo-se dos dedos polegar e indica
vão cortando e reunindo as flores no con-
cavo da mão até juntar uma quantidade
sufficiente que depositam no cesto. A
mão esquerda não faz mais que sujeitar
a cesta de um lugar a outro conforme a
coltieita vai exigindo.

a plantação é variavel segundo o tamn
nho que alcancem e segundo a- i
cias e linhas que se adoptem na ní
ção; em geral e como termo rardíf"
pregam-se de 160 a 175 ^ °
çau, Km íiKitu tí como termo
pregam-se de 160 a 175 faneras ai s
por hectare. bulbo

ma vez limpo é depositado em lugares
amplos e seccos, estendendo-o em cama
das de pouca espessura. Também podem
estratificar-se entre terra ligeira e secca
em cujo meio se conservam perfeitamen
te som apodrecer nem vegetar.

DISTANCIAS COMMüNS EN T j,
PLANTAS. Embora islo nossa
segundo os terrenos e tamanhos
bolas, o commnm é ooIJocar estas a treí
quatro ou cinco centímetros uma ri '
tras, em linhas separadas lu^ d^líeTs
a vinte centímetros., zesseis

ÉPOCA DE PLANTAR, a plantação
costuma ser feita nos mezes de Junho T
lho e Agosto e até na primeira dezena dã
Setembro, segundo os climas, terras
hida de chuvas o occupações do' 1
vrador.

PROFUNDIDADE QUE SE DEVE DAii
AO BULBO. Ao pldntar, a parte infeiío^
do bulbo, ou seja o assento, deve ficar a
uns vinte e oito ou trinta centímetros dí
profundidade.

■  FORMA DE FAZER A PLANTiÇÃO
Sobre terra cavada e removida a tdnta
ou trinta e oito centimetros de profundi
dade, o trabalhador vae abrindo sulcos
sobre cujo fundo outros collocam os bul-
bos do açafrão; estes ficam tapados em-
quanto o trabalhador laz o sulco imme
diato, do mesmo modo que se cobrem
muitas leguminosas quando se utiliza o
arado commum e se semeia em semiida
O custo desta operação é variavel seo-un-
do a classe mais ou menos solta ou^^sili
cea do terreno, tamanho da cebola e nrn-
fundidade da cama. ■ -

NASCIMENTO BA PL.iNTA o
Mo nasce na Hespanha, no outomno no
mez de Outubro e na nrimpiro • '
de Novembro; eslas da^
fanle, variáveis sem,nlfanle, variáveis segundo a'hu "midãdf o
plantação^ effectua a

RFNO^^A^ ^^^^ARAR o TER-RLAO. As lavras que se executam para
preparar o terreno são variadas segundo
as regiões, costumes e terras. Para um
cultivo reproductivo a terrc-fdéve ficar
profundamenite lavrada (35 a 40 centime
tros), dividida e esmiuçada. Alguns cul
tivadores praticam primeiro uma lavra

i
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ligeira e depois desta uma profunda, am
bas com arado; outros dão uma superfi
cial com o arado ê outra profunda com
enxadão; e, por ultimo, outros só prati
cam uma funda, valendo-se do enxadão
ou da enxada.

CUIDADOS CULTURAES. Ós cuida
dos culturaes reduzem-se a duas classes;
aíoramento e capinação. Este ultimo é
praticado mua ou mais vezes por anno
segundo a quantidade de hervas-que nas-
çana ou o endurecimento do 'terreno sob
a influencia das chuvas e do sol. O tra
balho de afofar consiste numa cava su
perficial (15 centimetros de profundida
de) eífeotuada com o enxadão no mez de
Junho. O trabalho de capinação que é
ainda mais superficial, pratica-se quan
do a planta está próxima a sair, sendo
que a sua profundidade não vai, geral
mente, além de seis ou sete centimetros.

ADUBOS. A classe e quantidade de
adubos que se addicionam ás terras que
se cultivam de açafrão depende da natu
reza e fertilidade do solo; se este é bom

niuito cançado, o commum é não
adubar, .ou empregar os estercos em pe
quena quantidade; se a terra esilá um
an o empobreoLda costuma-se addicio-
nar o esterco na proporção de oito a doze

nnr.r,^^ e SÓ uo primeiro
á  praticar a primeira lavra
nerflPí r ^ P^^^sio. Os fertilazadores mi-
vn f f ̂ aconselham para este culti-
Doti-Srr? chlorureto de
vezes se ernn ammoniaco) raras

■ ou muito aih estercaduras fortes
■nor nreindip^^^ indicadas

:  maiena orgânica no solo

TOSTAMENTO DO AÇAFRÃO. Para
conser\Tir e vender o açafrão c preciso
seccal-o primeiro e tostal-o depois. Para
isso coloca-se o açafrão por camadas de
uns dois cerdimelros sobre papel em pe
neiras pequenas de crina. as quaes são
collocadas a uma distancia prudente do
fogo, até que o açafrão obtenha o grau de
desecação conveniente.

m--

:PEZA DA íiOSA x
seja o separar o^ «o- da rosa ou
ração delicada que pS'?
valendo-se de lahni ■ as mulheres
sas. sobre as quaes
dn acíifrãn rmà a separando os fios
ra JoIas. pois a Pressnsa^deyitrd" rri
o producto. Lsta operação deve ser feita
quando as flores estão sufficieutemente
flOSCüS pOrC|U(f SO OStílO ixiurcheis cl SGpflt"
ração do estigma é mais difficil e até
pode alterar o açafrão.

DOENÇAS, ACCWENTES E PRAGAS
DAS AÇ.AFROEIR.AS. Todas, pode-se di
zer. radicam no bulbo. Entre as diffe-
rentes doenças que soiffrem as açafroei-
ras, temos como principaes o tumor, a
gangrena, e o ataque do fungo, zhizocto-
nia crocorum, vulgarmente conhecido
pelo nome de morte.

O tumor está constituído por uma pro-
tuberancia que se forma na parte lateral
do bulbo; a gangrena, também chamada
ulcera secca, está lórmada pelo appare-
cimento no bulbo de uma pequena ulce
ra que a decompõe; o fungo mencionado
consta de filamentas azues . ou violaceos
que apresentam de trecho em trecho pe
quenos tuberculos. Plstes filamentos tor
nam-se extensivos aos bvdbos proximos, ,
nutrindo-se delles, em cujo caso a folha
do açafrão empallidece, tomando as flo
res uma cor branca amarelenla. Para
corrigir os estragos deste fungo não se
conhece outro remedio que arrancar as
cebolas infestadas e as que estejam pró
ximas. Para evitar que as duas doenças
antes mencionadas se propaguem e es
tendam por todo o hiilho, matando a
planta, é necessário co-iar o tumor ou
sanear a ulcèra até chegar á parle viva do
bulbo.

Produzidos estes estados, as suas con
seqüências são lamentalheis, desde o mo
mento que, até iioje, os meios de curar
aconselhados , ou são ineficazes ou são
caros. O aconselhável pois é prevenil-os
e não cural-os, visto que, industrialmente
falando, não têm cura. A maior parte
das vezes estas e outras doenças de me
nor importância são conseqüência de cul
tivar o açafrão em terreno inadequado ou
com excesso de adubos, ou por repetir
antes de certo tempo o seu cultivo num.
mesmo solo, ou por abusos nas regas, o
(|ue cria um meio contrario em que a
planta adquire desde o começo predispo
sições para adoecer.

• í^.èfSÇ' {•ilitej
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Enire os aniniaes que causam grandes
prejuízos ás açafroeiras, por roerem o
bulljo e comereui os seus renovos mais

tenros, teuios a tGuj)eira e os ratos, sendo
a prinieira a que mais se produz nos aça-
froaes e (pie é mais de teitier. Penetra na
terra e roe o bullio que, atacado e damni-
ficado, morre ou deixa de produzir.
Para destruir as toupeiras seguem-se

dois syslemas. O primeiro consite eni
colilooar armadiliias sobre pequenas co
vas feitas ao terreno e que devem estar
situadas -bem perto dos bulbos. O se
gundo s\'stema consiste em fazer um pe
queno fogo e produzir fumo (empregan
do como combustivel esterco de gado va
cam) perto do buraco da toupeira. - Por
meio de um folie commum dirige-se o
fumo ás habitações da toujieira até ])ro-
duzir-lhe a .morte por as]diy.v.ia; uma vez
que não se formam mais montinbos de
terra é signal evidenfe de que já não exis
tem taes animaes.

ADULTERAÇÕES DO AÇAFRIO. Se-
,g-undo Llofrin, as adulterações de aça-
frão recontiecem-se por meio dos etberes
de jielroleo que não se coloram com o
açafrão verdadeiro e se tingem de ama-
rello com o falso.

O verdadeiro açafrão está geralmente
reunido em ramos de tres fibras ou fios
delgados numa base e na sua terminação
têm uma mancha amarella. No falso,
pelo contrario, não esião unidas as fi
bras. sendo perfeitamente iguaes nos seus
dois extremos e faltando-ilbe a mancha
amarella. O primeiro produz na incine-
ração 8 de cinzas e o falso mais de
9 "I"; a mais, neste ultimo, as suas fibras
dilatam-se no álcool, descorando-se mais
intensamente que o verdadeiro.

COMPOSIÇÃO CHIMICA.. O açafrão
contem uma essência, um .glucoside phy-
tostirinico, a crocina, (que existe tamben?
no pichy) um glucoside terpenico e pi-
crocina.

■  POSOLOGIA. O açafrão em pequenas
dóses (0,20 a 0,4-0) favorece a digestão.Na-
dóse de 1,0 e mais produz na região epi-
gastrica anciedade seguida de nauseas,
symp tomas que só duram alguns instan
tes, ao mesano" tempo accelera-se a cir
culação. Em dóses mui fortes occasiona
embriaguez, somnolencia e delirio. A
dose letbal é de 12.0.

TH-ER.VPEUTIGA. Emprega-se como
emenagogo e antiespamodico, sobretudo
na amenorrhea, hysterismo, epilepsia e
para combater as doses lombaes que as
vezes acompanham o periodo catamenial.
Entra na composição do laudano e do
xarope de dentição, pois elle é um sedati
vo excellenle no prurido gengival e faz

.parte do Elixir de Garús. Com elle se
preparava a antiquissima Confecção de
Jacintho, estomacbico e absorvente pode-
rosi.ssimo, infelizmente em desuso. Este
precioso eleetuario continha além da ter
ra sigillada. olhos de carangueijos, ten
do sido supprimido do Godex a pedra
preciosa inerte e o Mcintho (catalytico)
a que devia o nome.

NOTA TINA L. O rendimento e benefi

cio deste cultivo depende das circumsían-
cias especiaes em que se desenvolva ou de
que esteja rodeado; a classe de terra, ã bon
dade dos annos, a escassez ou abundancia
de braços, a demanda dos mercados, etc.,
fazem com que a sua exploração resulte
algumas vezes altamente compensadora e
outras escassamente util e mesmo onerosa.

PASCHOAL DE MORAES

A  ilefesa tia proilucçao nacional

Goníorme ficara combinado eirtre os
diversos membros da Gommissão de
Agricultura e Industria da Gamara dos
Deputados, esteve em fins de Outubro ul
timo a maioria delia em demorada vi
sita aos armazéns do Gáes do Porto, onde
.se acha installado o serviço de immuhi-
sação de cereaes.

Recebidos pelo Dr. Hannibal Porto que
superintendia,, então, aquelle departa
mento do Ministério da Agricultura, os
visitantes srs. Natalicio Gamboim, Lyra
Gasti o, Fidehs Reis, João de Faria e Raul
Alves, iizeram attenta inspecção ao modo
poi que funccionam as machinas de
heneficiamento e expurgo, rpuzeram-se
ao corrente de todas as particularidades
do serviço, cuja montagem, destinada a
amparar e defender a prodiicção cereali-
fera do paiz, tem correspondido perfeita
mente ao seu objectivo.

Depois de examinadas todas as instal-
lações, os -metníbros da Gommissão de
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Agricultura e. Industria louvaram os ser
viços que, de tal modo, está o governo
''prestando ás classes productoras, e feli
citaram o Dr. Hannibal Porto por ter sido
o organizador do departamento a que vai

c^da vez maior utilidade e
eííiciencia.

e suggestões relati-

^ possibilidade de se aproveitar
■  íifln np ®^8^onização como ponto de par-
considpra P^°^^^o"oia que viria levantar
ccõn .h os creditds da produ-
miPfn r'®- ®^eando-lhe situação de
' mercado^^ vantagens em todos os

consumidores: a standardizor-

ção dos producfos, isto é, a creação de ty-
pos, que se faz a rigor em todas as na-,
ções de vida econômica organizada, com
proveito direotp para os productores e in-
directos para toda a coliectividade.
A todos os visitantes offcreceu o Super

intendente do Serviço de Imnuinização de
Cereacs exemplares dos folhetos e demais
impressos de propaganda com que se tem
procurado levar a todos os interessados a
convicção do proveito que lhes advirá da
passagem de seus productos pelas ma-
chinas de beneficiamento e pelas estufas
destinadas ao expurgo.

lU

M%ub fins © p®ssífaIIMatíí©s

■

lido na Associação Americana de Museus, de Cleveland, pelo
■ ^amson-Scribner, do Departamento de Agricultura dos Estados Unidos)

O objectivo de
MUSEUS Acrivosreunir, preservair^™ uius&u de agricuituia é

publica, col.lecçõ.e
oomo tambeTn da^iX
grEis sobrp 'niormaçoes praticas e re-

e offerecer á curiosidade

productos e  artigos,

Cões pratica:
agriociay a todas as pessoas,  sobre coisas

cuja actividade p or«
cujos inteopsQP "^Pcegada na agricutcura

modo geral «o,, ® ligados a eUla. De
interesse activo ® desenvolvei- um

mtelliactividade de geiite neste campp de

daraça humana. 'lopende a existenci
Este resultado á m.r •

periencia das própria ex

?oes.

.. -

ft-- •'

símilareo Pcrmutas com in-dividuos e organi^np- cooperação com in-
res, conseguindo absi P^iblicas ou particula-
cbnica agrícola e o ^ ° '^®'Eoramento da te-
recursos. ■ ®®c^volv,ime,nito de novos
O museu deagriculiín

por causa da grande r... t-odos osoutros
tirados de todos seus objectps

e arte, maiteriaes sciencia

riqueza e prosperidade ^
cções interessam direotame^^r^^^' code-
e ao cultivador de fructa = ? c -ao fazendeiro
dustriaes de .gado e a todos Sdív

, a actividade presa aos Produc[ios''a^rk,oiar
quer do remo minerai, vegetai m, ^
.  , , . > v.3gebcu , ou animal, eindirectamente interessam a mda a humani
dade.

Os museus mundiaes de agricultura são o

Museu Nacional de Agricultura, de Berlim, o

Real Museu Húngaro de Agricultura, de Bu-
dapest, o Museu de Agricultura da Sociedade
Rural .da Argentina, em Buenos Aires e o Mu
seu de Agricultura de .Lyngby, na Dinamarca.

Estas instituições Scão de caracter estrictamen-

te agrícola.

O Museu Nacional de Agricultura de Ber

lim, também conh ecido como Museu da Escola
Superior de Agricultura, com a qual - está em ̂
connecção, foi installado temporariamente em
4 de AbrM de 1868. As coiecções, muitas das
quaes foram obtidas na Feira Mundial de
Víenna em 1873, na Feira de Bremen em 1874,
foram installadas no edifício que ora occupam
em 1880. Este edificio situado na InvaTi-

donstrasse, é de três andares, com 234 pés de
frente por 179 de fundo. Os dois primeiros
andares são occupados pelo museu emquanto.

que no terceiro estão a bibllotheca e outras
dependências.

As machinas agrícolas occupam uma grande
parte do andar terreo. Ha vários modelos
delas em tamanbo' natural.

A evolução do ceifador e o desenvolvimento

fio arado estão demontnados e documentados

de um modo complelto, desde os tempos mais
antigos até a época actual. Ha também inte-

',=í. . ..
tÃMvtO.
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ressanlos collecções zoologic^ abrangendo a
oslecvlogia doí aniniaes doniesticos. e a zoolo

gia sy.sl.cniatioa com referencia especial aos

animaes e passaros, na sua relagão com a

agricultura. As principaes collccçOes do se
gundo andar .são modelos de cavallos e de
gado. de edifícios proprios para fazendas,
produc-los vogetaes, palhologla vegetal, mine-
raes de imporlancia econômica, solos agríco
las. fertilizante, etc.

O Real Museu Húngaro de .Vgrieullura, foi
fundado cm 18P6 com o fim de conservar as

grandes e valiosas colecções agrícolas feitas
para a F..xposi(;ão Nacional Millenaria. O edi-
ficio possúe tres secções, ou pavimentos, cada
um repr(>sentando um typo distincto de archi-

tcctura. um Renascença, um Golhico, um Ro
mano. Esá pittorescamonte situado na ilha

dé Czeclienyi, no centro da cidade de Budapest.
A cstructura ficou prompta em IDO-i com o

disDondio de $-'£80.000.000, e as collecções, que
foram abertas ao publico em 1907, occupam
oá dois andares do pavilhão Renascença e
abrangem todo o campo da agricultura desde
a .agrogeologia, botânica agricoTa, e agronomia
até a pecuária, a z,ootechnica, e machinas
agrícolas. Uriia grande serie .de amostras de
trigo, coibidas em todas'as partes do paiz du
rante muitos annos successivos, mostram as
modificações soffridas pelas variedades den
tro do período, as quantidades produzidas em
difforentes solos e as modificações climateri-
cas de anno para anno, Uma exposição ca
racterística, a dos estahulos das fazendas do

Estado, mostra a equipamento completo de
um estabelecimento de criação de primeira
classe, Nas collecções ha, alem de innumeras

estatuas de cavallQs, modelos e qnad-1* de
indivíduos representativos de gado de i'aça.

-das differenles exposições nas va-
e corredores foram feitas systema-
com muito cuidado e com a pre-

de agradar. Em Ioda a parte está
interesse em tornar a agricultura
e cm promover a comprehensão das

cousas agrícolas e difundir informações re
ferentes á mesma,

O pavilhão Grothieo contem collecções de
mattias, caça e pesca. iNa secção de maltas es

tão " incluídos os_^ productos florestacs, metho-
dos de cultura'das mattas e os tnsectos e as
doenças próprias dias iarvores florestaes, e

tudo mais que diz respeito á silvu.ultura. No

segundo andar, estão collecções que illustram

a capa e "speclmens" habilmente organizados
de animaês' e aves de rapina encontrados na

O arranjo

rias salas

ticamente

occupação

patente o
attracti va

Hungria e um aquarium dbs peixes alimentí
cios das aguas hungaras.A blibliotheca contendo
obras sobre caça e outros sports referentes á
Cnaça.estãlocalizada. ahi.Emicomplemento com as
suas co^llecções permanentes, o museu eatá
bem provido de revistas e jornaes e sua activi-
dade educativa inclue leituras, demonstra-
cções praticas, estudo da litteratura agrícola'
húngara e estrangeira, e permuta com insti
tuições similares.

O museu tem uma secção commercial cujo
fim é mostrar o modo de empacotamento de
productos agrícolas que ns consumidores exi
gem; ter em vista a acquisição de novos mer
cados; collecionar systematicaraeiite o ende
reço de commerciantes; colher informações
completas referentes aos preços correntes, ta
rifas e direilos alfandegários, etc.
Todo o esforço tem sido dispendido pelos

direclores do museu para pol-o de accordo
com as activida.de3 do tempo, tornando-o de
grande interesse para o paiz cujo interesse -elle
representa.

O Museu de Agricultura da Sociedade Rural
Argentina, construído para guardar as esplen
didas collecções feitas para a Exposição In-
ternticional de .Agricultura realizada em Bue

nos Aires em 1910 e promover uma exposição
permanente de recursos e productos agrícolas
da Republica, do Jujuy e de Missões á Terra
do Fogo.

O edifício do museu é de estylo agradavet
e solido e está situado nos terrenos da Socie

dade Rural, na esquina da Avenida Sarmientp
com a Calle Santa Fé, com frente para a. Plaza-
Italia. Elle tem 90 metros de frente por 20
metros die fundo tendo- custadoi cerca de
$100.000.00. O interior é um salão immonso
e bem illuniinado com uma larga galeria, que
ainda mais lhe augmenta o espaço para os
mostruarios.

As collecções, excedendo agora á 30 000 eni,
numeix), iforam escolhidas e installadas com
muito cuidado, estando bem classificadas e
rotuladas, unpressionando o visitante pela
clareza -e nitidez de sua apparenceia e pela or
dem do seu objeclivo. As collecções de trigo e
linho, entre os productos mais importantes
do paiz, são muito completas e estão installa
das com primor em estantes apropriadas. As
collecções .de madeiras contendo, mais de 750
ospecies foi^m preparadas de uma maneira
semelhante á collecç.ão Jeosup do Museu Anie-
ricano de Historia Natural. As etiquetas con
tém grande quantidade de informações ori-
ginaee e inipoutante.?, referentes á distribui-
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çao das especies e ao valor para usos commer- gicas são particularmento ricas em espccies
_ciaes e domésticos. econômicas. Ha grandes e valiosas collecçjões

As cQiIlecções e actividades geraes do museu ''Je cereaets para estudo, incluindo millio, sor-
- são classificadas como segue: SO, arroz, etc. Grandes collecções de soio agri-

1 — Productos uaturaes; 2 — Productos cola do paiz feitas no serviço do solo que são
animaes; 3 — Productos de industria animal; constantemente melhoradas. Sementes de to-
6 — Machinas agricolas: 7 _ Engenharia ru- as plantas agrícolas deste e de muitosral; 8 — 'Congresso de Agricultura e Zoote- paizcs. Rcproducções em cora das fructas
chnia; 9 — Publicações e permutas- 10 — americanas (ie pomar, adiniravulmente exe-
Direcção e Administi-ação. ' cutadas e bellas, em grande quantidade. Es-
O museu é ari • • pccimens pathologicos interessantes e muito

Sociedade Rural instructivos illustrando as moléstias dos ani-
As colleceõ J"^Dtido por esta sociedade. .mads domésticos etc. Estas coUecções são

dações actua^ P^^^aram de muito as accomo- guardadas nas repartições de investigações
um edificio traçados planos para agrícolas ou no Museu Nacional, onde podem
machinas agr'^ u^mnal afim de cuidar das gg^ procuradas por todos o.s que se interessam
Um numer^'^^ ^ outras matérias novas. ^o assumpto ou a elle sc referem, o que cons-

portanfpí oonsideravel de congressos im- ^j^^g .uma parte essencial da organização de

Dublicanrío- ^ a.>sp;intil.iia5 ap.parecom em 22 V"j *iV*V"*ponucaçoes que o museu distrihue. O commcrclo do assucar na Itaiia'
A freqüência annuíii Uea ev, • O no.sso addido commercial na Itália cnm-

aberto ao publico mu^e.i, que e m munica ter decretado o governo italiano ison-
cede a 100 000 - semana, ex- çgg ^jg impostos de impoi-tação sobre o assu-
estuda.nfp-' 1 ' m&luindo 30.000 ou mais car que entrar naqneile paiz, com o proposi-
dos nrn-''/ «■scoias de Buenos Aires. Um to de evitar elevação dos preços para consu-ctor, é T oont%u '"E''passTv'ei' que este beneficio, concedido ao
para distribulT no- • educativas assucar estrangeiro, seja trarisilorio, mas é
para uso dos vários institutos do paiz incontestável também que delie se possam.  „ ' professo,.gg_^ aproveitar os exportadores do producto es-u suecesso desita insi.ituicãn ó o a ■' . trangeiro.
forço do seu directn q devido ao es- producção da Itãlia, nas uiitimas safras,
sem modelo para compensação e tem crescido bastante, porém, nem assim cbe-
do "contrôle" inteiramente livre ga para as necessidades de consumo,
umaubra rio ' " Glirola realizou No .anno de j922 o contingente fornecidoict uo maior valor p nelas importações estrangeiras para consumoseu paiz e de um morln Po^tancia para jnterno, se representaram por 350.205 quin-
admiração. a Aro-énf ^ causar taes, assim distribuídas:
nações do beTniamn^ ® ^ única entre as . Quinfaes

-■ um grande musen nccidental que possua Estados Unidos . . . . . . . . . . 236.924
agneoia. índias Hoiiandezas . .. . . . . . . 39.235

■' Uno tt ^ dg Winnit ■ . Tchecoslovaquia 25.909,  . dos Unidos, não tem mn Brasil .■ 24.107
o seu valioso nm^sp, Prop^o pai'^ Outros paizes 24.030

.  .extensiva e ' P^^^ém possuindo uma Apezar da carestia do doliar, os Estados
ccões miP iih ! '^■dncativa ser^P rip ppIIp Unidos mantém o primeiro iogar entre os ex-cçoes que iiiuslram os agriciiUnt / i portadores, com 236.924 quintaes; ao passoulitimamente, com essas enié ° ® paiz, faz ^^g g nosso paiz, cujas condições coiumer-
(trens apropriados ri "seções, viagens em ciaes actuaes, devido ao cambio, são mais fa-
■exhibindo-;as nas 'o-..® - em Eistado', ' voraveis, occupa uma posição estatística que
E.sfadn'q =iP rpoii feiras aue nesses bem ser melhorada.Estados, se reaiiziam acnuaimentp a' w Essa melhoria, porém, que é de desejar, e
blwtheca é considerada a m ■ ' "f® esperar, não será alcançada sem difficui-
existe no mundo, e cnm ® ^°™Pleta que , dades, entre as quaes se deve considerar a cir-

.  ta nnblica cPTiipnoc' complemento des- cumstancia carEtcteristica nas relações de .fíra-'  , c centenas de namnhle- 'ça ^ praça da oiienteliia affeiçoada e acredita-tos educativos em todos os seus rimas mie ^ne resiste, muita vez, como no caso, a ou-
distribue pelos agricultores .nãn - - j 0.3, 11.0 vantagens e lucros.
dos Unidos mas tamh:.m '1 ® Esta- a linha de vapores da Societá Nazionaie di„  ; , .7 ' , ,• o. mundo. Niavigazione ^ de Gênova, que mantém actuai-U seu neroarium, rico em plantas de interesse mente em actividade o trafego entre os portos
agrícola, sem rival na sua seoção de grami- *^0 norte do Brasil e os italianos, constituo
neas e patlioiogia vegetai está amiravpUnpntP o™ elemento importante para a actuação de
bem representado. As coileceções entnmnir movimento mais intenso nesse ramo deCL. . vu ..s eniomolo- negocios, na parte relativa a essa região.

-a
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A. f>roclucçâo do olgodão

'V.»,.

\

decresce nos E^stados^Unidos, emquâiito

a^ogmenín o consumo mundial

QUADROS ELUCIDATIVOS

: ;^j

Pelos quadros abaixo inseridos, e g-odão americano, de anno para anno,
que tomamos ao ((Excel^ior)), de Pa- ao passo que augmenta de anno para
ris, verifica-se como vae baixando anno o consumo mundial dessa preciosa
alarmantemente a producção do al- mercadoria.

Millióes de
fa rdos

PRODUCÇÃO ANNUAL DE ALGODAO
NOS ESTADOS ~UN/DO.S

rfpyigao

O numero de "broches" exigido

pela industria de todo o mundo

era, em 1922, de 157.000.000, assim

repartido ;

índia. . . 7.300.000
Japão 4.700.000
Italia ...... .. ......... 4.700,000
China............. 2 200.000

Inglaterra 56.600.000
Estados-Unidos . . . . . ... 36. 900.000

Prança 9 600.000
Allemanha.. — • ... ■ > . , 9. 500.000

O consumo augmenta continuamen
te, resultando ^„ntitidades dete, resultando que as quantidades de
.algodão disponíveis nos diversos pai-goaao disponíveis nos diversos
zes decresceu gradualmente na expor
taçao. como se vê neste quadro •
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PREÇO DO ALGODAO EM NEW-YOPK
emCeiTÍs por fibra ia,,

ients
3á-

30

25

20 -tr- .11^ ^ ^ ^ ^ " n

" a

3
«S ■§ E $>35- 5 5 '^

<> o ^ o tr-
o  o

Milhõeí
de faidoi

AS PPINCIPACS
COLHE ITA_S

DE Al GOD Ão

Extincção do Serviço de Sementeiras
do Ministério da Agricultura

^

cuUvo°hIT8®hTJ''^® o decreto do Poder Exe^'cutivo, de 28 de Novembro de '1923 extiomiin-

;pVVS: e d^ndo outras
dord^B^Sh ® Republica dos Estados Uni
do Plantas^^'^ o Distribuição
da Agricultura nelo HpÍ' Ministério
setembro de 191,) ?.-267, de 27 de
ctoria Geral do Servicn á Dire-.  tica .e Defesa Agricolís- I^^^pecçao, Estatis-

Uonsiderando t.airihc.m „actual Serviço de Sementp?i'^^ funcções do
creto n. 14.325, de 24 dp deram origem com a &reação°St ínwero 2 738, de 4 de jaSieo' ãe msf da Z~
zenda de Sementes de Re/enrip i ^ aa i^a-dencia do então Serviço de Inspecíão e%e'fesa Agnoolas, destmando-se á prXcção dêsementes selecconadas p,ara distribuiSo pe
los agricultores.Considerando que na reforma aporovada
pelo decreto n. 11.519, de 5 de janelrole
1915, que deu ao Serviço de Inspecção e De
fesa Agricotas a denominação de Ser-

-de lAgricultura Pratica, os campos de
/ÍQ l'k^iT*í r» r\ 1

viço --t-J ^ 7 VtAllijJUÔ UO

demonstração, hoje campos de sementes, lhe

foram Incorporados, corn o fim do divulgar en
tre os agricultores, por meio de seus traba
lhos culturaes, os melhoramentos de que são
susceptíveis as culturas do paiz, servindo ao
mesmo tempo para a producção e distribuição
de sementes •seleccio.nadas e mudas de arvores
fructiiferas em cada Esiaao;

Considerando quo os trabalhos de inspecção
e defesa agrícolas, como os de producção, e
distribuição de plantas e sementes vinham
sendo executados por uma só directoria, até a
creação do Serviço de Sementeiras pelo de
creto n. 11.325 de 24 de agosto de 1920;

Considerando que a experiencià tem indica
do os inconvenientes, tanto administrativos
como technicos, da divisão dos encargos da
producção e distribuição de sementes, diffi-
cilmente deixando na pratica de collidir os
disipositivos regulamentares da repartição
produotora com,osid,a distribuidora,como acour-
tece com os regulamentos do Servi(jo de Se
menteiras e do Serviço de Inspecção. e Fo
mento Agrícola;

Resolve, de accôrdo com a autorização con
stante do numero MT do art. 28 da lei n. 3.991,
de 5 de 5 de janeiro de 1920, revigorado pelo
art. 86 da lei n. 4.632, de 6 de janeiro de
1923, decretar:
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Art. 1." Fica ex'Lincto o Serviço de Semen-
teiras orçado polo decreto n. i4.325, de 24
de agosto de 1920.

§  1." O Laiioratorio Central ficará directa-
mente subordinado á Directoria do Serviço
de Inspocção e Fomento Agricolas.

§ 2° Os canrpos de sementes do "Espirito
Santo", Estado de Parahyba; do "Rezende",
Estado do Rio de Janeiro; de "Lorena" e "São
Simão", Esl.ado de S. Paulo; de "Ilajahy", Es
tado do Santa Gatliarina; de "Cuyabá", Estado
de Matt-o Grosso, e os que forem installados
depois da data deste decreto ficarão subordi
nados ás Inspeotorias .\gricolas dos Dist.ri-
ctos em que se acharem localizados.

Art. 2." As de&pezas do "Pessoal" e "Mate
rial", relativas ao Serviço de Semenleiras,
continuarão a correr, no vigente exereicio.

por conta" dos recursos da verba 26 do artigo
79 da lei n. 4.632, de 6 de janeiro de 1923.

Paragrapho único. Serão dispensados des
de logo os funccionarios, cujos serviços se tor
nem desnecessários em virtude da presente
reforma.

Art. 3.° O Laboratório Central e os Campos
de Sementes reger-se-lião pelo que dispõem
os arts. 3° e- 10 a 37 do regulamento ap-
provado pelo decreto n. 14.325, de 24 de agos
to de 1920.

Art. 4." Revogam-se as disposições em con
trario.

Rio de Janeiro, 28 de no*vembro de 1923, 102°
da Independência e 35° da Republica.

Arthur da Silva Bernardes
Miguel Calmon dn Pin e Almeida."

r.v.v I • ■ s ■ ■ a ■

mnndíM d© algodã®

FFôdiieçã© ©m Rsíílt.aíf©a d© fardos
t ■ * ? r-, •
^  l '

ANNOS ESTADOS
iiNinns IIIDIA EGYPTO um [HIIIa OUTROS IOIaL

%
SOBRE

1924

d ■ 1903-04. . . . . . 10.016 3.161 1.302 477 1.200 751
1904-05. . . . . . 13.697 3.791 1.263 536 756 803

"í ■ ; 1905-06 10.726 3.416 1.192 604 -  788 936
1906-07 13.305 4.934 1.390 759 806 1.027
1907-08 11.326 3.122 1.447 664 875 950
1908-09. ". . . . . 13.432 3.692 l.lõO 698 1.933 969
1909-10. . . . . 10.386 4.716 1.000 685 2.531 950
1910-11. . . . . . 11.966 3.889 1.515 895 3.467 967
1911-12 16.109 3.262 1.485 875 .  3.437 1.058
1912-13. . . . . 14.091 4.421 1.507 873 3.218 1.072
1913-14. . .. . . . 14.614 5.065 1.537 967 3.329 1.255
1914-15. . . . ^ . 16.738 5.209 1.298 1.145 2.917 1.166
1915-16. 12.013 3.738 961 1.389 3.100 1.0061"

■ ■ ' - / 1916-17. . . ^ ^ . 12.664 4.502 1.022 1.079 2.270 1.046
1917-18. . . . .. . 12.345 4.000 1.262 611 2.288 1.122

.  1918-19 12.817 3.978 1.964 326 2.276 1.320
1919-20. . . . . -. 11.921 5.796 1.114 329 1.990 1.550
1920-21. . . . . . 13.700 3.601 1.206 151 1.434 1.473
1921-22. . . . . . 8.377 4.479 929 85 1.283 1.764
1922-23. . . . . . 10.338 5.196 1.300 100 1.250 1.676]

16.907 59
20.846 74
17.662 62
22.221 78
18.384 65
22.874 77
20.270 71
22.699 79
26.266 92
25.282 89
26.767 94
28.473 100
22.207 77
22.583 79
21.628 76
21.681 77
22.700 80
21.565 76
16.917 .  60
19.851 69

o .presente quadro foi transcripto do "Eco-
noniiste" de Londres, sobre as safras mundiaes
nos últimos annos agricolas.

O Brasil que ainda não representa 4 % da pro-

ducção'do globo está induido nos paizes di
versos, isto porque, como vemos, não produzi
mos um grande volume no conjuncto universal.

P. M.
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Sociedade Nacional de Agricultura

O nosso delegado
especial

PARTIRA' EM JANEIRO,
COMO NOSSO DELEGADO
especial, o DR. JOSE' MA
RIA VILLA LOBOS, ENCAR
REGADO DE FAZER A PRO
PAGANDA DESTA SOCIEDA
DE ^ REPRESENTANDO-A
E ZELANDO POR SEUS IN
TERESSES ONDE QUER QUE
HAJA MISTÉR, E também
DO CREDITO agrícola,

SM? SEMPRE FOI UMA DASJJDSSAS MAXIMAS PREOC-
MV^^ÇõES, por ser uma

^^idres necessida
des DO brasil.

riSo??- ̂ IELA lobos ini-
ACÇÃO NO ES-
E a TERMI-

acre território do
UM APPELLO

DF públicos
NosJS OS ESTADOS,Cim Scc ̂ ^^^DOS CONSO-
CTAFí: P^^^^ÇÕES COMER-
tÍ^H^ Ae^TrSTRIAES E A
SAM P?? INTERES-
ppÍTcd^oV^ grandeza E

de nossa

Twín 'pÍ*® sentido de
JiooPr. ^dilitarem aoNOSSO delegado, pelo
QUE DESDE JA' NOS CON
FESSAMOS SUMMAMENTE
PENHORADOS.

A DIRECrORIA

Porque não substituímos

O pão de trigo pelo"cusciJs"demjllio?
Pralicauicnlo. é sabida a iiiipossibili-

dade da j)aiiificação fia Tariiilia da man
dioca. pi.da sua falia do glulcn, como
succcdanca do tricro, fí scmbj como ó cada
vez maior a importação dessa mercadoria,
j)ara alimentar toda a po])ulação ui'ba-
na no Brasil coin o pão nosso de cada
dia. que aliás não é insubsfituivol, lem
bramos um alimento muito mais saboro
so. nutriente e salubre do que o ição de
írigo branco — é o nosso cuscús de mi-
Ibo — i)rej)arado diariamente, pela
manbã.
O |)reparo do cusciis é muito facil e de

pende apenas de ser o milbo quebrado e
de nuTlbo, um pilão, uma ])eneira feita
de taquara e um cuscuseiro com a respe
ctiva ])anella para o banho-maria.
Para se fazer o cuscús na regra tor

na-se necessário que o fubá seja feito eni
casa e que é preferível ao que se vende
no mercado; é o que se cbama fubá de
milbo.

Começa-se por tomar uma porção de
milho secco, previamente molhado em
agua fria. leva-se ao pilão afim de ex-
trahir-se o olho db milbo e a casquinha
dos grãos; soprado o farello, põe-se o
milho de molho por espaço de 2 a 3 dias,
tendo-se o cuidado de molbal-o todos os
dias.

Findo esse prazo, põe-se o milbo a es
correr em uma peneira e depois leva-se
ao pilão para transformal-o em farinha
fina. Obtida a farinha, estando esta ain
da humida, mistura-se-lhe uma pitada
de sal fino e o assucar necessário para
adoçal-o convenientemente e leva-se ao
cuscuseiro.

No caso da farinha já estar secca, hu-
medece-se esta, tendo-se o cuidado de
passal-a de novo na peneira para que
não forme bolas.

O necessário é um vaso, que tanto
pode ser de barro ou de lata, tendo a

. parte inferior crivada de buracos de
cerca de um- centimentro de diâmetro,
adaptado a outro vaso que contém agua,
que serve para cozer o cuscús em vapor
citagua.
No ponto de juncção liga-se com um

pouco de pirão de farinha de mandioca,
para evitar a sabida do vapor.
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Furi-a-si' o cuscusoiro com um guar-
(lana])i) do painio ralo, previamenlo iiio-
Iliafío oin agua fria ou. por outra, hu-
modocido apoiia.s. o colloca-se o fubá,
dobraiido-so as j)onlas do guardauapo
por cima o põo-se a tampa.
No osj)avo lio 10 a iõ minutos estará o

cnscüs cozido.

Rotira-so-o do cuscusoiro, põe-se em
um prato o sorvo-so om fatias, com man
teiga. (Juorondo-.so o cuscús com coco,
])õo-s(' esto ralado e misturado com o
fubá. teudo o cuidado de reservar um
jejiieo do loito de côco para despejar-se
por cima. quamlo ]U'ompto o cuscús.
Também .so faz o cuscús sem assacar,
])ara comor-se com carne, o que ó sabo-
rosissimo.

Produz um bello effeito a mistura do
milho branco com o amarello, dependen
do do gosto artístico da dona da casa.
O aijparelho pode ser todo de lata sol

dado á caldeira, evitando assim o ter-se

de soldar com a farinha-de mandioca. O
cuscús é alimento muito mais salubre,
saboroso c digestivo que o j)ão, em ge
ral, com que nos alimentamos no Bra
sil. Sendo muito mais limpo e mais ba
rato. mesmo com o preço nunca visto
da sacca de 60 kilos de milho a 21^000 e
com as despezas do fubá, um cuscús de
3 a 4 kilos pode gastar-se de 1^000 a
],1í200.

P. de M.

A. ]3i7od\icçsío do petroleo no iiiu.ncÍo
A j)ro(lucçrio niunflial do petroleo marca um

novo lu-ogi-c-sso eni relagão a 1921. Ella altinge,
em ctfi'a redonda, a 812 milhões de barris. Esse
augnicnto provem «quasi todo dos Estados Uni-
do.s. cu.ja producção passou de M2 a 551 mi
lhões de barris, ou 79 miilhões a mais, i^cpre-
sentando 64 "p da iproducção mundial em vez
de 61 "1°.

Ha um recuo sensível, .para o México (185, em
lugar do 195 milhões do barris) .

Na Rússia, na Pérsia, na Rumania, no Peiai,
cni Sarawack, na Argentina, na Venezuela ha
tamihom progresso. Ha diminuição nas índias
Noerlaiidozas, Japao, Formosa e Egypto.

A França passou de 392.000 a 494.000 ou um
augnioulo de mais de 25 "l".
" O Brasil possuo riquissimas e iuoxgotaveis

jazidas do petroleo em Alagoas, sendo que a
parle aflorada lie schisto betuininoso no Estado,
representa milhares de kilometros no liUoral.
Mesmo que não pudéssemos tentar a perfura
ção de poços, que exige muito dinheiro, o schis
to gordo distillado tem uma taxa superior a
60 "i" de petroleo erú, que poderia perfeitamente
fracciouar-se em kerozeue, gazoliua e benzina
que tanto consumimos.
As jazidas de Alagoas que são as maiores e

mais vastas do globo continuam inexploradas.
O quadro abaixo dá a producção de petroleo

em milhares de barris:

Estados Unidos.
México
Rússia

Pérsia
Imlias. . . ■ . .
Rumania. . . .

índia. . . . . .
Perú ."

Polonia. . . . .
Saraxxmck. . . . .

•Argentina. . . .
Trindade. . ...

Venezuela. . . .
Japão, Formosa.
Egypto. . . . .
França
Colombia
.Allemanlia. . . .
Canadá. . . . .
ítalia. . . . . .

.Vrgêlia; . . . )
Outros paizes. .

^  Total

1921
Producção

371183
193.398
29.150
16.673
16.958

8.368

8.000

3.699

5.167

1.411

1.747
2.354
1.433
2.4.Í7

1.255

392

% da 1922 % da
mundial Producção mundial
61.72 551.197

185.0.57
35.091
21.154

lO.lXlO
9.817

^ 7.980

5.322
õ;iiO

25.28

3.81

2.18

2.22

1.09

1.05

0.48

0.68
0

64.73

21.73

4.12

2.48

1.88

1.15

0.94

0.63

0
.18

0.31

0.19
0.19

0.32
0.16
0.05

200

.190
34.

3

6

0.03
0.02

2.915
2.674
2.445
2.335
2.00.4

1.118
494
323
200

179
31

9

5

.60

0.34

0.31
0.29

0.27

0.21
0.14
0.03
0.0 í
0.92
0.02

?65.Ü65
851.540 lon

M
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Se desejíies andar bem informados
acerca das relevantes questões que
affectam o desenvolvimento econômi
co do Brasil, lede "A LAYOUllA" e
propagae entre os vossos amigos e
collegas a leitura d'esta util publi

cação.
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Reproductores
Q. MILHAS agente geral para os E. U. do Brasil dos Srs. Siemens & Irureta Ooyena de Montevideo

ornecedor do Ministério da Agricultura, e Secretaria do Estado de São Paulo,
aceita pedidos para importação directa das Republicas do Prata de reproduclores das raças:

j^ereford, Durham, Devon, Polled-Angus e outras para carne.
"landa Leiteiro, Schwitz, Simmenthal, Hoilandeza, Flamenga Malhada, Nor-a outras para leite.

Romney Marsh, Lincolin, Merino, Hampshire, Schropshlre e outras.

Ponies'^heth' ^chire, Chrisdale, Anglo-Normanda, Hakney, Morgan
C

mente ! "'"■^'^^Sa-secdos transportes, debaixo de sua inteira responsabilidade. Documentos devid-galisados, a companham os reproductores. Os animaes serão pagos, uma vez entregues no; Drasii, contra certificados de veterinários officiaes, que provem o bom estado de sanidade dos an-
jiiaes e estarem livres de defeitos ou vicios redhibitarios.

Solicitar lista de preços a Carlos G. Milhas..

Caixa do Correio n. 1107 — S^A.O If.A.XTXjO
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CERCA DE TECIDOS PAGE
Ideal para gado, porcos, hortas, pomares, arrozaes, etc.

Íj,
Br

]^eç£im catálogos a " "

T. L. WRIQTH & C. L.tda

ROA EVARÍSTO DA VEIOAí 142 ê 144 ^ Caixa FastaTj SS

Casa Luso-Brasileira
^ales, Souza, Saldanha O. C.

160, HORNBY ROAD,

Bombay, índia

TelegrapHico s LUSOBRASIL

Estabelecimento fundado especialmente para promover o intercâmbio
commercial entre a índia. Pérsia, Arabia, Mesopotamia, etc., e o Brasil,
bem assim Portugal

IMPORTAÇÃO : Café, madeiras, diamantes, fumo algodão, generos
alimentícios,, matte, cervejas, borracha, vinhos, cereaes, farinhas, azeite
etc., etc.

EXPORTAÇÃO : Gado indiano, pérolas, juta, chá da índia, sedas,
tapetes, chalés, condimentos, objectos de arte, etc., etc.

Solicitamos dos Srs. commerciantes do Brasil, correspondência comnos-
co e amostras de suas mercadorias. Fornecemos as melhores referencias.

Obrigamo-nos a vender e comprar em commissão os artigos referidos,
em condicçóes sem competência. ^

. 1/ ./
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IXSTITUTO EVANCÍKLICO
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Escola Agrícola de Lavras
FUNDADA KM iíj08

A Escola Agrícola de Lavras, situada na cidade deste nome no Estado de
Minas, offerece um curso completo de agronomia, conferindo o titulo de Agrô
nomo". sendo os diplomatas acceitos para registro na Secretaria de Agricultura
do Estado de Minas, em virtude da Lei n" 690. de 10 de Setembro de 1917.

A Escola possúe prédios, fazenda modelo, criações e lavouras adequadas
ensino dispondo de uma congregação idônea.

O curso é feito em quatros annos. sendo necessário para a matricula, o
exame do quarto anno do Gymnasio de Lavras, ou que sejam prestados exames

dmissão das matérias equivalentes.
E-xigem-se 6 mezes de pratica nos serviços da fazenda para o alumno ser

diplomado.
Curso pratico de um anno.
Para informações e prospectos da Escola, dirijam-se ao Director da Escola

Agrícola de Lavras. Minas. , ' ,
dc criação de porcos da raça Duroc-Jersey.

^ prêmios na 1 ,a Exposição Nacional de Gado. 2 , taças de prata e 7
los na 2.a Exposição Nacional de Gado, 3 prêmios e uma estatueta de

Pronze na 3.a P,, . .
posição Nacional de Gado.^endas effectuadas em onze Estado e no Districto Federal. ■

^ P chos para qualquer localidade.
p  m se leitões, em casaes, ou de qualquer dos sexos.

preços e mais informações, dirijam-se ao Director da Escola Agri-
col, de U„,3. E. de Minas.
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FUNDADA E/A 16 DE JANEIRO DE 1897

Rua l.^^de Março N. 15 - RIO DE JANEIRO

Admissão de socics

CAPITULO H DO.< Ki^TATLTOS

Art. 8.o _^A Sociedade admitte as se
guintes caiegorias de socics:

Socios effeotivos, correspondentes, ho
norários. benenieritos e associados.

S 1-°— Serõo socios effectivos todas as
pessoas residentes no paiz, que forem de
vidamente propostas, e contiibuirein com a
joTa de 15SÜ00 e a anniiidade de 2C$000.

§ 2.o — Serõo socios correspondentes
as pessoas ou associações com residência ou
Sede no estrangeiro, que forem escolhidas
pela Directoria. em reconhecimento dos
seus méritos, e dos serviços que possam ou
queiram prestar .õ Sociedade.

§ d.o — Serão socios honorários e be
neméritos as pessoas que. por sua dedica
ção ou relevantes serviços á lavoura, se te
nham tornado dignas dessa distincçso.

§•4.o Serão associados as corpora
ções do caracter officiaJ e as associações
agricoias filiadas ou confederadas, que con-
tribuirem com a joia de 30S000 e a annui-
dade de 50$000.

§ 5.0 — Os socios effectivos e os asso

ciados poderão remir-se nas condições que
forem preceituadas no regulamento, não
devendo, porém, a contribuição fixada para
esse fim ser inferior a dez {101 annuidades.

Art. 9° — Os associados deverão de

clarar o seu desejo de participar dos tra
balhos da Sociedade. Os demais socios de"
verão ser propostos por indicaç.ão de qual
quer socio e a apresentação de dous mem

bros da Directoria e ser acceitos por una
nimidade.

Art. 10'— Os socios, qualquer que seja
a categoria, poderão assistir a todas as re
uniões Sociaes, discutindo e propondo o
que julgarem conveniente; terão direito a

todas as publicações da Sociedade e a to

dos os serviços que a mesma estiver habi
litada a prestar, independentemente de
qualquer contribuição especial.

§ 1.0 — Os associados, por seu caracter
'le conectividade, terão preferencia, para os
■"eferidos serviços e receberão das publica
ções da Sociedade o maior numero de exem
plares que esta puder dispor.

§ 2.0 -- O direito de votar e ser vota
do e extensivo a todos os socios; é limita
do. porém, para os associados e socios ccfr
respondentes, osquaes nso poderão receber
Votos para os cargos de administração.

§3.0 _ Os.socios perderão sómeníe
os seus direitos em virtude de esportíanea
renuncia, ou quando a assembléa geral re
solver a sua exclusão, por proposta da
Directoria.



SOCIEDADE E INDUSTRIAL
RUA DE S. PEDRO N. 41
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CAIXA POSTAL 1775
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S. Paulo - Porto Alegre .  • e

Desnatadeira "SHAR^LES
Temos cstns ̂  fí,. ;i ^ j noVo modelo á succao, "única" des.

nntadci™ „ ; .o„at„,ú., j. i» 2.000
l.tros por hora ̂  ̂ ^

Fornecemos toolos os appnrdhos para a indu.^^tria de lactiomios: Hatcdei.t  HaUi^-s para conducçao ̂ ^de leite, Ordcnhadcirar
Kcrffjáador "Gaulin-r'aris'*.

rms. SalmadciraT j T ' U
..^^harp.ea", Paa^euLí^lo/. uS

]'.nViamos gratuitamente o nos.so catalo^m illustrado.

Cmi.sultem os nossos preçoíí I attenoiercmos immeoliatament!

■

■

B
y^illani ér Sarbero ' Hua Vbuldino ão Àmaral, S2


